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Alimentos Compostos

SOJAGADO
O f"lto da e"ploração dOl aalmais doméstlcol, depeade,

aa malar parte, dos cuidados postos com a sua alimeataçio,
que deverá ser cORveaicatemcute equilibrada, tanto sob o

••pecto da qualltldade como da qaalldade dos seas compo
•• lites.

As farluhas .SOJAGADO. compostas A base de soja,
eODstituem um alimcllto concenrrade que satisfaz comple
tamente as aeceaaídadee nutritivas dos animais, llavendo
.ma fórmula para cada espécie e aatareza da explcraçãc
pecaária,

O sea alto valor em protei lias, hidratos de earbono e
•at. mincrais, em cODjagaçio Com a sua riqueza em 'V'itami
aa., assegura o melhor resultado em qualquer exploração
c••eira ou agricola, cita cam OQ lem especializaçio Zoo
técalca.

Reconhecido e demo.strado o ..alar dos cOD.centrado,s
d. loja, vários pabea esUo a adoptar e fomeatar este tipo
d. arraçoameato, que chega a atlDglr, já hoje, nos Es.ados
Umldol da América, cerca de 70./0 dos compostos utmzadoa
pelu exploraçOes pecuárias e Inda.trl.ls (comanicaçiQ ao

Congresso latera.donal de Bari),
Também Portagal dtspõe já destaa farlahas concentradas

qae tal como ao estrangeiro, .'0 Igllalmcate fornecidas em
"CD. d. papel, evltaado-ae assim o. lacoavenleates verlfl-
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cados cem eacarta vulgar, principal agent. da traasmllslo
de viros ao transitar por zonas tnfectedae.

.A.s rações ccmpcstas cSOJ.A.GADO. substltaem vaata

josameDte os cTOURTEAUX. e IfS -{arlnha's-de grios val
gares ou farelos, por resultarem duma estudada e raciOllal
combinaçio das qualfdades de cada um desse. predutca,
completadas com a enccrpo ração de certos elementos, eID

especial minerais e vitamin.s, o que lhes aamollta o sea

valor nurrfttvc,
Ministram_se aos animals da forma costumada. Ideatlca

meate aos produtos semelhantes .

Para o gado leiteiro e bovino (Sojagado n, o I, I e IS) é
aconselhável a sua administraçio em beberagens OQ Il.

palhada, onde também é muito bom aceite.
Para o gado suíno (Soj_gado n.o S. 10, 12 • U) 6 reco

mendável humedecer a farinha em água, de preferf,ncla
amorDecida.

Para os galináceos (Sojagado n.O 4, 6, 6, 7 e 8 de".
aer dada seca OD misturada com verduras.

As qaanlldades a empregar dlàrlamente variam, com.
Ie compreende. com a espécie de gado, a Idade. a funçlo
zootéCDica qae dele 8e pretende.

A Soja de Portugal Lda., foraece • todo. os latere... _

d•• a. suas pabllcaçOes Instrutivas.

PORTUGAL. LOA.
Fábrh:a de AHmen'tos Compostos para Animais

DELEGAÇlO DE VENDAS E CONSULTAS TÉ(EC.A.S:
Rua do Alma-da, 152-4••

Telef. 36970
PORTO

BSCRITÓRIOS: Rua dos Fanque.irDs, 38-2••
Apartado n.o 2692

Telefs.: 123830-327106
LlSBOA-!

FABRICAS EM OVAR

Apartado 20 - Tel'. 52063



·

)

#, o fel"a
Pecuáriaa �� a c i o n a I

Os métodos de criação e as raças variam Ii' I

mas
o AUH.OFAC* suplemento alimentício revolucionário,
para as aves de criação, os bezerros e 01 porco II, dá

sempre resultado •••

('ii7);

porque
., .dando-se-Jhes AUROFAC* 011 animais produzem
maior lucro" no mercado, visto estar provado que:

a crescem com

maior ra

pidez

b dão mais carne

com menos

alimento

Sim ••• O AUROFAC*, que é devido ao labor de inveltigação
cientifica da American Cyanamid Company, contem

AUREOMICINA" e Vitamma BI2... obra autêntíeos mílagrelll

Dê sempre a suas aves de cria

ção, bezerros e porcos, alimen
tOI que contenham ••• J._A__U_R_O_F_ACI_*_�
DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO

Cyanamid International

NEW YORK, N. Y

• Merce 118g,.'.4.

SN

Representantes exelusivoa p'ara Portugal e Ultramar:

Socledade farmacêutica I\becassis, S À.R.L.

Ruà Conde' .Hed o rrd o , 6� - LISBOA
Rua de Santo António, 15-3.° - P O R T O
! I • -.: • ...-;! \ ""'!�.

.
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INSTALAÇOES AUTOMÁTICAS
DE ORDENHA "ALFA-LAVAL"

PARA ESCLARECIMENTOS CONSULTE OS RVPRIlSENTANTES EM PORTUGAL:

• Portá.teis e fixas,
para pequenas ou

grandes vacarias

• Asmatsmodernas
I

e eficientes

• Funcionamento

garantido i
* Leite higiénico

• Economia de. mã.o

de��obra

HARKER, SUMNER &. C.A LOA_PORTO_3S, R. Ceuta, 4S * LISBOA-H, L.doCorpoSanto, 18

I

1..__.. ..

I Grupos
desde o mais pequeno mo

nofásiro até ao maior tri

fásico multicelular.

Se 'pensa em

lOIAS-PRATAS
MÁRMORES

I
B

P::: V�E:'.:.
s

Ourivesaria

Electro-Bombas

Proteja o seu grupo com um

Automático BROOK
ou com Interruptor de Boia.

CONFIEM NA. GRANl>E EXPERIÊNCIA. DE SO A.NOS DA.

CASA CASSEL-Slii
Filial em LISBOA: O>

R. Garrett (Chiado), 50
191, Hua Mousinho da Silveira - PO R TO

56, Avenida 24 de Julho-LISBOA

I-....·-----------�--...--......--..�----------------........-I

A,liança
191. R. das Flores.2 t t
P O R T O'

C.ORREII\,S MI\NGUEIRI\S C.OLI\S

�
Distribuidores exclusivos: C.anelas &. figueiredo, Lda. - R. Fanqueiros, �6 -IJSBOA,
..................................-- � ..

·GOOO/yE4R
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Produtos

"SCHERING"
a) Contra' as doenças das

Vinhas e Batatats:

KUPfER-CURIT

CURIT

Contra o Míldio

ENXOFRE

MOLHÁVEL "TOP"

Contra o Oídio

b) Contra as pragas, incluindo o Escaravelho da Batateira

DIDITAN "50" e "líquido"
Contendo DDT.+LINDANO

DlDlTAN Super
Contendo 50 % de D D T

V E!\l N DA L "50", "U LTRA" e "líquido"
.: Contendo L I N D A N O
'. I

e): Contra o Alfinete ou Bicha Ama-'
rela do Milho i

VERINDAL "S", ALDRlNE CONCENTRADO
"DISPERS-{VEL"

d) Contra o Escaravelho da Batateira resis
tente aos insecticidas clorados

SV "50"
Contendo 50 % de I-naphthyl-N -methylcarbamate

AZINPHOS "4i"
44 °/0 de a;zinfoB - etilo

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

AGUIAR & MELLO, LOA .

. Praça do Municipio, t3-L�- LISBOA

GAZETA.' DAB ALDEIAS (279)
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Ácidos Cítrico e Tartárico * Metabisulfito de

Potássio * Taninos "DYEWOOD" .". Solução
Sulfurosa .". Calgonit .". Soda em Cristais *

Sebos para Empostigar * Wino * Parafinas, etc.

M1'3tímetros .". Glucómetros * Areómetros *

Oluco-Enómetros * Termómetros .". Acídíme

tros * Ebuliómetros * Vinómetros, etc,

Rua de Rodrigues Sampaio, 155·1.0
PORTO

Mangueiras de Borracha e de Plástico * Filtros * Bombas * Enchedo

res .". Gaseificadores * Rolhadores .". Tesouras para Poda.

S781

Sociedade de Representações Guipeimar,. L.da
28093

Telefs.
35173

......................__ 1 .

II �,�!�!�I��!�� !����h�.a�:�:;n���
, e pomares, Abrir regos, Pulverizer,

III Transporter, etc.
MOTQIU!S DE:

.. C. V.

Rtomi.zadoPBS de dorso leves e robustos
COM MOTOR DE 3 C. V.-70 C. C.

para Atomização, Polvilhação
e Lança chamas

Podem ser mon

'lados com bocal
duplo para duas
saldas, e bomba
de elevação com

tubo de prolon
gamento para
tratamento de
árvores e rama-

das altas

6'C. V.

10 C. V.

a tractol e a

gasóleo

1- •• 1

I\gência Geral Gutbrod
Rua de José Falcão, 152 - 156
Telefs.: 20947/20948 - PORTO

-

CHOCADE I RAS a Petróleo e Eléctricas, desde 25 ovos a 86.000
CRIADEIRAS a Oás, Petróleo e Electricidade, todas as capacidades

MATADOUROS COMPLETOS

EQUlPAMENTOS para Aviários perticulares e industriais
VACINAS e Produtos Veterinários

Fomento Pecuário-Avicultura

LISBOA

(280)

Rua do TelhaI, 12.D Telef. S6Ml

4108



Prefira os Adubos Compostos CUF
I Garantia de boas colheitas I

- Na adubação de inverno da vinha e olival:
Azoto Fósforo Potássio

(N) (P205) (K2 O)

FOSKAMONIO 111 10% 10% 10%
FOSKAMONIO 122 7% 14% 14%
FOSKAMONIO 222 15% 15% 15%

- Na adubação de sementeira da batata:
FOSKAMONIO 111

FOSKAMO'NIO 112

FOSKAMONIO 122

FOSKAMONIO 222

10%
7%
7%
15%

10%
7%
14%
15%

10%
14%
14 0J0
15%

Utilize os adubos nacionais especialmente
estudados para os solos e culturas nacionais

Companhia União Fabril
LISBOA-Avenida Infante Santo, 2 • PORTO-Rua do Bolhão, 192

Depósitos e Revendedores em todo o P aí s

GAZETA DAB ALDBLU (281)
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7!lotores apetrd/eo

"WISCONSIN"
sempre em armazém

PEÇAS DE RESERVA ORIGINAIS

-

LISBOA - POATO

------------------------------------------1

I pRINCIPAIS MOTIVO)
DO ALTO VALOR DA

UROCRAllNA
1� Dissolve (. Elimina o acido urico
2�adiva a diurrs«
3� REgularisa a lcnsõo orlcriol
4� facilita a circulação do sonque
5° CombarE d obcstccds
6� Dcsínloxko E r€juvEnf.SC(

2816
------------�--------------------------�

(282) GAZBTA du AlDBLU
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AUREOMICINA
-

CLOROTETRACICLINA

LANeA-OOSES
Para a prevenção e tratamento da diarreia

e p�eumonia dos leitões

A AUREOMICINA LANÇA-DOSES foi criada para uso no controlo da diarreia e pneumonia
bacterianas dos leitões. E' uma fórmula especial, semí-sólida, de AUREOMICINA, clorotetraciclina,

em óleo, completamente misturada e pronta para uso.

A adminlstração faz-se pela boca. A seringa
especial de matéria plástica, não recuperável, dentro

da qual se encontra o nedicamennto, tem uma ponta
branda de plástico que não pode lesar a boca do bácoro.
Cada seringa de 1.0 doses (lO cc) contém 500 mg de

AUREOMICINA, Clorotetraciclina - 50 mg por cc.

O êmbolo da seringa está marcado, sendo assim fácil
administrar a dosagem correcta.

Coloque-se simplesmente a ponta da seringa na

boca do leitão e exerça-se pressão sobre o êmbolo, fa
zendo-se deslocar até à divisão correspondente.

A fórmula especial do LANÇA-DOSES adere à

lingua, não escorre para fora da boca, não se perde,
nem passa para us pul�ões por forma a pod�r causar
pneumonia.

A dosagem recomendada
ê

de 1 dose (I cc),
dos 2 aos � dias de idade, repetida 3 dias depois, con-
forme 'for necessário.

'

Fácil de usar: hasta colocar a ponta brenda da seringa, de matéria plá�tica' na �oça
do leitão e preT(l,ir o êmbolo até à marca para que saia um_f!:, dose do LAf!ÇA-DOS,ES.
DE AUREOMICINA.

Estudos do sangue e dos técldos mostram que os niveis de AUREOMICINA; para um �ra�amento
eficaz, perduram po� 3 dias, consecutivamente a uma só dose do LANÇA.-DOSES de AUREÓMICINA.

,

Apresentação: Seringa (não recuperável) de,lO ée (10 doses) ,-

DEPARTAMEN TO AGRO�PECuARIO
Oyanamid International

• Merce R.gI51.d� .

c::::::::: CYA.NA."A-r � D ::::>

R.EPR.ESI!NTANTfS EXCLUSIVOS PAR.A l>OR.TUOAL E ULTR.AMAJt'
'_ SOCIEDADE FARMACÊUTICA ABECASSIS, S. A. R. L.

GAZETA.· DAB ALD:mA8

R. Conde Redondo. 64-L1SBOA • R.Santo António. lS.3.••PORT9
. ·3211
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Maschinenfabrik A. HOLZ

Wangen i. Allgãu -Alemanha

Rega por nsnersãn
(CHUVA ARTIFiCIAL)

para todos os fins
I

Pulveeízadoees - pneumáticos,
tipo «V-t»-para grandes jactos
e grandes alcances, para campos,
prados, pomares, vinhas, etc.

Gl'Up08 moto- bombas centrí

fugos, de todos os tipos e para
todos os fins.

Tubagens leves e acessórios
de ligação rápida. I

Estudos e ���entos grátis I�
REPRESENTANfE GERAL: :;

Eng.o Paulo C!. Barbosa
P. Liberdade, 114-4.o-PORTO-Tel. 20866

....................................� ...

28541
PARA AS GALINHAS

USAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP §
ENÉRG1CoJ, ACTIVO, EFICA.Z '"

A.pllca-se nos bebedouros da. ave. e é INOFENSIVO.para
01 animals domësttccs

COtH o dtfS'·"f6ctanttf ZAP·as gaUnhas não 8# eontam;nam
Ft.sco pequlno ' l2$50 • Frasco grlnde' 50$00

Vende-se em todas as farmácias, drogarias, aviários, etc.

o MELHOR CAFi:
É O DA

BRAsrLEI·RA
-.. I�IIIIIIIIOOU�iHUl�lmmmMHIM

61, Rua Sá da Bandeira, 91

Tels.: 27146, 27147 e 27148- PURTO

(En uí a-se para toda a parte)
...................................�-�---- _ ..

MOTORES

DIIESEL
O MElHOR.
MOTOR INGlES
PARAA
AGRICUlTURA
IE PE,QUE"A
'"D8S:fRlA

--

RES'SUNTU .

SIMPUS
FACE'S DI! .: ,

:�:�-:'��oS- JADIf-ÓAtOSTI,e
GARANTIDOS 14'R.doo Correeu'O$'USBO\

. 11' P. dQ 8ci�Qlha ,PORTO

MECÂNICA E ruCTIIICJ)AII( ,

EM mIllS AS Al'UCAçõls. "

•

(284) . QAZET.A.. .DAS'· ALI>EIA.S,
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NOVA LINHA
MASSEY-FERGUSON

130
MOTOR PERKINS DE 30 H. P: • EMBRAIA

GEM DUPLA • CAIXA DE B VELOCIDADES
4 SICRONIZADAS • TRAVÕES DE DISCO

E BlOCAGEM DO DIFERENCIAL

16·5
MOTOR PERKINS DE 58.3 H. P. • EMBRAIA
GEM DUPLA • TRAVÕES DE DISCO E BlO
CAGEM DO DIFERENCIAL • CAIXA DE 6

VELOCIDADES OU «MULTI-POWER» COM 12

VELOCIDADES

DE 6 VELOCIDADES OU «MULTI-POWER»

COM 12 VELOCIDADES • EMBRAIAGEM
SIMPLES OU DUPLA

175
MOTOR �ERKINS DE 66.4 H. ? D:R�CÇÁO
HIDRÁULICA • .MUlTI-POV'ER, COM 12

VELOCIDADES EMBRAIAGEM OUrLA
TRAVÕES DE DISCO E BlOCAGEM UO'DI�È.

RENCIAl • PESO \:pTAl 2.945' KGS,
-

.

i
..
.

TRACTORES DE' PORTUGAL, S.A. R. L.

�.umTA. DAB ALDBIAB

AVENIDA DA LIBERDADE, 35.40• ESQo "L,I,.§--BO-A,2 '_TE-LEFONE 368284

�58)4132
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o facto podia ser contado sem comentários, tão sintomático é
da mentalidade de certas actividades da nossa terra e da faIta
de descernimento que parece ceracterizar algumas camadas,
que se julgam civilizadas.

Na sua extrema banalidade pode um espírito bem humorado
ligá-lo até a actividades de alta política económica internacional,
engrenagem complicada posta em causa por uma .. areia» minúscula.

Mas narremos o que se passou, há umas semanas, num dos mais
categorizados hotéis de Lisboa.

Um estrangeiro, mais concretamente, um dinamarquês, veio a

Portugal interessado na compra de vinhos de aIta qualidade, troca
facilitada pelo recente acordo luso-dinamarquês realizado no quadro
da E. F. T. A.

Pessoa muito competente, como tivemos ensejo de verificar, não
perdia qualquer oportunidade de se familiarizar com os nossos vinhos
de marca, interessando-lhe especialmente os de regiões demarcadas
.poís sabia sobejamente que a qualidade está ligada à origem e esta,
quando reveste particularismo defenido, é sancionada e prptegida pela
legislação apropríeda.

.

. O nosso homem chega a Lisboa, hospeda-se em hotel de primeira
categoria e num daqueles dias de calor do fim de Março passado vai
ao «bar» do hotel e pede que lhe sirvam meia garrafa dum vinho d'e
dada marca que indica. Explicava ele- "compreende, interessa conhe
cer o que vocês. têm à venda; provar os vinhos que são comerciali
zados e não só os que os exportadores nos querem vendet".

Indignado, mas sobretudo espantado, dízia-nos-s-neçorcm-se a

servir-me, todos ofendidos; que ali não se servia vinho; que não era

próprio do hotel".
. Protestara, dera as suas razões, mas nada conseguira.

E tendo perguntado se serviam cerveja, perante a afirmativa,
cheio de bom humor concluira: "ai servem I ... pois então traga-me
um copo de água ".

Comentários não eram necessários, ou bastariam os que ele pró
prio fazia: "Os hotéis em Portugal, não fazem parte da economia
geral da nação"? São uma coisa à parte para quem a exportação
de produtos portugueses não interessa, ou é feio na vossa terra beber
vinho e não cerveja?!

O comentário chegava se neste momento se .não mobilizassem,
com carácter de premência, todas as energias nacionaisno sentido de
alargar mercados, se num esforço conjunto desde o Governo às acti-

(Conclui na -pág. 461)
I



A Subcomissão de Coordenação das

Questões Florestais Mediterrânicas

e a sua -próxima reunião em Atenas

ENTRE os acontecimentos que, nos

domínios da silvicultura ínternacio
.

naI, ficarão,· por certo, a assinalar
este ano de 1965, a reunião em Atenas,
de 23 a 26 de Junho, da Subcomissão de
Coordenação das Questões Florestais Me
diterrânicas promete vir a ser um dos
mais significativos, uma vez a respectiva
agenda oferecer aos estados-membros,
por íntermédío dos delegados que nela
compareçam, uma oportunidade soberana
para debaterem alguns dos mais instantes
problemas que lhes respeitam e procura
rem para eles as soluções julgadas mais

adequadas.
Criada em seguimento de decisão ema

nada, em 1948, da Comissão Europeia de
Florestas, para lançar as bases de uma

politica florestal mediterrânica principal
mente orientada no sentido da conserva

ção do solo e da rearborização e, a mais

longo prazo, no da produção de madeira,
teve ela a sua primeira reunião nesse

mesmo ano, em Roma, e as restantes,
em cada um dos anos parés subsequen
tes, respectivamente em Argel, Istambul,
Atenas, Nice, Madrid, Lisboa e Dubrovnik.
Entrementes, por resoluções da Confe
rência da FAO, passou a Subcomissão a

ficar outrossim associada à Comissão de
Florestas para o Próximo Oriente, a partir
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de 1953, e à Comissão Africana de Flo-
restas, desde 1961.

.

Anteriormente, no período que mediou
entre as duas g-uerras mundiais, e corres

pondendo, por assim dizer, ao voto emi
tido pOI Hickel em 1911, no 9.0 Congresso
Internacional de Agricultura e Silvicul
tura, para que, em virtude da identidade
dos problemas florestais postos aos paísês
mediterrânicos, bem diferentes dos do
Norte da Europa, se formasse um orga
nismo para seu estudo em comum e inter
câmbio dos resultados da investigação
realizada, já fora constituída, em 1922,
por decisão tomada, na cidade de Mar
selha, num encontro de florestais da re

gião, uma liga silvícola, denominada «Silva
Mediterranea», a qual, durante um de
cénio - porquanto cessou pràticamente
de existir após a .sua 5.a reunião (Antibes,
1932)-, através das suas frequentes reu

niões e da revista que editava, abordou,
não só a reflorestação da região, mas

também assuntos inerentes ao pastoreio,
à luta contra os incêndios, à fixação das
dunas, à protecção contra o vento, à eco
logia, à terminologia e muitos outros.

No entanto, se esta liga foi, na época,
um precioso instrumento de aproximação
entre os florestais mediterrânicos, ainda
que acima de tudo preocupada com pro-
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blemas de indole especialmente técnica,
sem qualquer poder para influir directa
mente junto dos diversos governos, já a

Subcomissão, .rlado o mandato que lhe
confiaram para estudar, não apenas ques
tões técnicas, mas ainda os seus aspectos
agrícolas, sócio-económicos e administra
tivos, regida por estatuto intergoverna
mental, produz recomendações acerca de
acções específicas, que muito têm ajudado
os países-membros na senda do progresso
florestal.

Desde a discussão dos problemas técni
cos próprios da região, até ao estudo dos

tempo, entregues progressivamente aos

seus órgãos subsidiários.
Estes são: O Grupo de Trabalho do

Sobreiro, constituído em 1950 i o Grupo
de Trabalho do Eucalipto, criado em 1954 i

o Grupo de Trabalho Misto das Técnicas
de Extensão e de Reconstituição das Flo
restas, actual versão do Grupo de Tra
balho das Técnicas de Arborização e

Rearborização, instituído em 1954 i e o

«Comité» de Coordenação da Investiga
ção Florestal Mediterrânica, formado de
acordo com a IUfRO em 1962, já que o

Grupo de Trabalho da Carta e da "Ecolo-

Os participantes à última reunião da Subcomissão de Coordenação das Questões Florestais Mediterrâ
nicas (Dubrovnik, Jugoslávia) fotografados no intervalo de uma sessão de trabalho

aspectos administrativos, institucionais,
metodológicos é financeiros concernentes
ao fomento florestal e da aplicação dos

programas silvícolas no quadro geral do
desenvolvimento económico e social, pas
sando pela formulação de conselhos para
a definição da política florestal com base
nas condições fisicas, económicas e so

ciais da região, se desdobrou a actividade
da Subcomissão de Coordenação das
Questões FlorestaisMediterrânicas, nestes
dezassete anos da sua existência, tendo
os problemas" técnicos e o trabalho de

investigação, sido, entretanto, com o
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gia, cumprida a missão para que se sentiu
apto, foi extinto em 1958.

-

Criado, este, com a finalidade expressa
de estabelecer os limites que permitissem
a comparação entre a zona mediterrânica
e as outras zonas de ecologia similar,
elaborou, ele, a Carta de Delimitação da
Região EuÎnediterrânica e das Zonas de
Transição, adoptada na sua única reunião
(1958), prosseguindo, no momento, por
sua recomendação, um- grupo de especia
listas da FAO, e da UNESCO o trabalho que,
anteriormente, lhe havia sido atribuído e

do qual resultou já a publicação de uma
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certa bio-climática, a que se seguirá uma

da vegetação. O Grupo de Trabalho do
Sobreiro, que se reuniu seis vezes e que
também se tem ocupado do estudo das
tendências do. mercado e do exame dos
progresses realizados pela ínvestigação.
suberícola, vem-se dedicando primordial
mente à compilação de dados estatísticos'
referentes aos recursos e à produção, ao
estudo das técnicas de instalação, ao orde
namento.. ao melhoramento dos povoa
mentos e à utilização da cortiça. O Grupo
de Trabalho do Eucalipto, absorvido, nos
seus primeiros tempos, com a formação
dos grupos nacionais do eucalipto, conta
já com cinco reuniões e tem partícipado
em todo o labor da Divisão de Florestas
e�.p_?.r9dutos Florestais respeitante ao gé
néra. .0 Grupo de Trabalho Misto das
'Fécnicas de Extensão e. de Reconstitui
cão das Florestas teve até hoje somente
uma. reunião, em 1964, a acrescentar à
que:" o seu predecessor tivera seis anos

atraso O «Comité» de Coordenação da
Investigacão Florestal Mediterrânica, que,
no momento da. sua criação, escolheu
para' a respectiva acção dez projectos
particularmente importantes para o desen
volvimento da região, e a que noutra
altura fizemos referência nas colunas
desta revista, reunir-se-á agora, pela se

gunda vez, em 21 e 22 de Junho, na capi
tal grega, por ocasião da reunião da
Subcomissão.

Para além da análise do trabalho rea

lizado no último triénio pelos seus órgãos
subsidiários, a propósito da qual serão
formuladas as recomendações acerca da
actividade futura dos mesmos, e de abor
dar os pontos habitualmente comuns às
agendas de todas as reuniões, a Subco
missão de Coordenação das Questões
Florestais Mediterrânicas debruçar-se-á
sobre alguns problemas de grande inte
resse. Assim, serão debatidos: 1.0 - As
possibilidades e limitações das resinosas
de rápido crescimento nos programas de
rearborização, a partir de um relatório
preparado por diversos países i 2.0 - Os
sistemas de financiamento do fomento flo
restal, com base em «Élements de politique
forestière», da autoria de J. de Vaissière,
e numa nota elaborada pelo Secretariado i

3.0 - As ideias e métodos de educação
florestal, a partir da informação da 1.a reu-
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niâo do «Comité» Consultivo da FAO para
o Ensino Florestal i 4.0 - Os ensinamen
tos colhidos com os projectos do Fundo
Especial das Nações Unidas em execução
na região mediterrânica, com base numa

nota do Secretariado i 5.0 - O 6.0 Con
gresso Florestal Mundial (Espanha, 1966),
a partir da exposição do delegado espa
nhol e das dos representantes dos países
abrangidos pelas viagens de estudo nele
incluídas e de uma informação do Secre
tariado i 6.0 - O lugar da floresta. na utili
zação das terras, com base em relatórios
apresentados por vários países, exami
nando-se também as conclusões do Semi
nário sobre as Políticas de Criação das
Cabras e os resultados do estudo refe
rente aos problemas legislativos do pas
toreio i 7.0- A orientação das actividades
futuras da Subcomissão, a partir de uma

exposição do presidente e de um texto

retrospectivo elaborado pelo Secretariado.
Ainda que não constituindo qualquer

ponto da agenda, não deixará, natural
mente, . pelas relações que possui com

alguns dos assuntos especificamente nela'
inscritos, de ser abordado o Projecto de
Desenvolvimento Mediterrânico da FJ! 0,
iniciativa nascida de uma recomendação
da Subcomissão e cuja evolução esta tem'

sempre acompanhado com o mais vivo'
interesse, estudando as medidas essèn-:
ciais conducentes il concretização dos
objectívos-perseguidos. O destacado lugar
que o mesmo ocupa entre as realizações'
da Organização, justifica que, aqui, lhe
dediquemos um certo espaço.

Para começar, recorda-se ter sido a

9.a sessão da Conferência da FAO que,
convicta do valor de um programa equi
librado de expansão agrícola, melhora
mento das pastagens e florestação para
o progresso económico e social da Bacia
do Mediterrâneo, aprovou a inclusão do

Projecto no seu programa de trabalho e

orçamento para o biénio 1958-59. De facto,
a região em questão, englobando a Europa
Meridional, o Próximo Oriente e a Africa
do Norte, ainda continua a ser uma zona

relativamente subdesenvolvida, onde o

elevado acréscimo populacional e a esta

gnação da produção de produtos alimen
tares representa sério dilema para os

países que a formam. Recuando mais no

tempo, lembra-se que, em virtude do inte-
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resseda FAO pela melhoria da fertilidade
das terras do Próximo Oriente, já em 1954,
em Atenas, no decurso da sua 4.a reunião,
a Subcomissão de Coordenação das Ques
tões Florestais Mediterrânicas reconhe
cera tal situação, manifestando o desejo
de cooperar com as Nações Unidas na

obra de desenvolvimento da Região Me
diterrânica. Dois anos depois, em Nice,
durante a 5.a reunião, e após ter tomado
conhecimento de uma recomendação do

Grupo de especialistas da CEE, foi já pos
sível a Subcomissão propor, num estudo
acerca do desenvolvimento da Europa
Meridional, que a FAO fosse encarregada
de um trabalho sobre a politica florestal
meditèrrânica e considerar da maior impor
tância a realização de um estudo-base,
abrangendo todos os países da região
interessados pelas suas actividades, para
definição da política florestal mais ade

quada ao desenvolvimento económico e

social da Bacia Mediterrânica.
Acelerar a restauração e o desenvol

vimento dos recursos em terra e em água
desta, para a agricultura, a pastagem e

a floresta, e, deste modo, contribuir posi
tivamente para o respectivo progresso
sócio-económico, pela formulaçãó de pro
postas de acção equilibrada, tal é o objec
tivo primordial que se propõs o Projecto,
o qual, estruturalmente, compreende um

relatório de conjunto e relatórios nacio
nais da Espanha, Grécia, Iraque, Israel,
Jugoslávia, Líbano, Marrocos, Síria, Tunísia
e Turquia. O primeiro comportando a aná
lise da situação, quer ao escalão regional,
quer subregional, e propondo, para cada
uma das regiões, as recomendações tidas
por fundamentais, e, sempre que as con

clusões do Projecto aconselham.em certos
domínios, acção regional concertada, os

meios, então, a usar. Os segundos tendo
em vista: 1.0 - A formulação de progra
mas agricolas e florestais concretos para
a protecção dos solos e colheitas contra
a erosão e as perdas e o aproveitamento
racional das terras abandonadas e impro
dutivas i 2.0 - A progressiva elevação da

produtividade agricola e florestal, de modo
a satisfazer as necessidades do consumai
3.0 - A obtenção de emprego e a me

lhoria das condições sociais.
Apresentado o Projecto à 10.a sessão

da Conferência da FAO, foi por esta apro-
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vada uma resolução convidando os gover
nos interessados a examinarem as reco

mendações expendidas no relatório, com
vista à sua execução imediata, e solici
tado ao director-geral da Organização
toda a possível ajuda aos mesmos, nos

seus esforços para apressarem os empreen
dimentos propostos. Igualmente exprimiu,
então, a Conferência; a esperança de que
os estados-membros avaliassem a viabili
dade de auxiliarem os países da Bacia
Mediterrânica a atingirem os objectivos
enunciados no Projecto e convidou o di
rector-geral a prestar a sua ajuda para a

coordenação dessa assistência e a orga
nizar consultas intergovernament.ais des
tinadas à formulação de propostas con

cretas acerca dos programas de acção
nacionais e internacionais.

O Projecto de Desenvolvimento Me
diterrânico, que se situa numa perspectiva
de vinte anos, constatando o rápido cres

cimento populacional, a pressão demo
gráfica e pastoril sobre o que resta da
floresta mediterrânica e a insuficiência
desta para desempenhar, em conjunto e

em pormenor, o papel que lhe cabe na

produção e na conservação do solo e da
água, a atingir nos planos físico, econó
mico e social, refere-se a um aumento da
produção anual geral da ordem dos 5·6 por
cento, opta pelo princípio da melhor utili
zação das terras e recomenda que, entre
as acções propícias para se alcançar o

conjunto dos objectivos fixados, e mais

particularmente os dois últimos; as prin
cipais directrizes da silvicultura deverão
ser: 1.a-O. ordenamento polivalente das
florestas de montanha, pelo menos no

tocante aos aspectos hídricos e da pro
dução lenhosa, com vista à execução de
vastos programas hidroeléctricos e de
irrigação i 2.a - O dever basear-se funda
mentalmente no que respeita à produção
lenhosa em plantações de espécies de
rápido crescimento i 3.a-O proceder, nas
zonas marginais e nas de transição, espe
cialmente nos limites da aridez, a uma

mais profunda análise das vantagens
físicas, económicas e sociais da floresta,
a fim de, em tais casos, se estabelecerem
políticas florestais convenientemente fun
damentadas.

Entre os mais salientes resultados do

Projecto, aponta-se, até ao presente, a

445



criação, na regiae, de uma rede de pro
jectos de desenvolvimento florestal, sus
tentados pelo Fundo Especial das Nações
Unidas. Porque vai longa esta referência ao

Projecto de Desenvolvimento Mediter
rânico, vamos, a continuação, ret.omar a

exposição que propriamente constitui o

tema proposto.
O lugar da floresta na utilização das

terras vem, pelo seu elevado interesse,
figurando desde há tempo na agenda das
reuniões da Subcomissão, que, a pouco
e pouco, tem elaborado as linhas de uma

política geral sobre a matéria, cujo prin
cípio fundamental estabelecido de inicio
foi o de que, na Bacia Mediterrânica, devia
o papel protector da floresta ocupar, no
conjunto, o primeiro plano e mesmo ter

prioridade em relação ao de produção.
Mas como o problema dos métodos a

adoptar para a protecção e valorização
das florestas se prende ao do pastoreio,
sem a resolução do qual não é de esperar
o melhoramento permanente daquelas,
reconheceu depois a Subcomissão a ne

cessidade da elaboração de uma política
silvo-pastoril de utiliz ação das tèrras,
levando o exame das consíderacões de
ordem física, económica e social, que
condicionam a escolha das superficies a

arborizar, a ocupar-se progressivamente
da questão mais geral da utilização racio
nal das terras. Precisamente, foi a partir
da S.a reunião que a Subèomissão decidiu,
após ouvir uma exposição do seu presi
dente, dedicar-se mais particularmente ao

estudo da situação e das tendências da
utilização das terras na região. A neces

sidade de se encararem os problemas flo
restais num quadro mais amplo do que
aquele em que o haviam sido até aí, abar
cando a vocação das terras, as relações
entre a floresta, a pastoricia e a agricul
tura, e a estrutura económica e social,
bem como a importância dos chamados
«subprodutos da floresta». nas matas me

diterrânicas, onde, ao contrário do que
ocorre noutras regiões; são frequente
mente produtos principais, e, ainda, o

papel primordial reservado às árvores
fora da floresta no aumento da produção
lenhosa, nomeadamente no concernente
à madeira de obra e indústria,' foram,
então, brilhantemente realçados pelo sau-

doso Prof Aldo Pavari, .
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Presentemente, a nítida tendência do
minante no mundo hodierno, segundo a

qual. o sector silvícola deve participar
cada vez mais activamente na resolução
dos problemas da utilização geral das
terras e do desenvolvimento sócio-eco
nómico, determinandu o tratamento de
certas questões específicas pela Subeo
missão, orientadas a longo prazo, como a

rrnssão da floresta no crescimento econó
mICO e desenvol vimento social, o lugar
da mesma no aproveitamento do solo e,

consequentemente, o estudo do planea
mento e do financiamento do fomento
florestal, exige que ela, como o tem feito
no passado, adapte a sua actividade ao

novo condicionalismo, assunto que, evi
dentemente, suscitará grande atenção
entre os pontos da agenda.

E constituindo os trabalhos dos seus

órgãos subsidiários o complemento indis
pensável, sobre o plano técnico, à sua

acção, poderemos desde já adiantar, haver
o «Comité» Executivo da Subcomissão
resolvido, na sua 2 a reunião (1964), que,
no tocante. ao planeamento e financia
mento do fomento florestal, se abordem
o financiamento dos programas florestais
mediterrânicos, os princípios comuns de
contabilidade, a política e o ordenamento
florestal na região em vista da evolução
do consumo de madeira, a utilização. do
material lenhoso de pequenas dimensões
e a situação da indústria da resinagem,
e que, a respeito do lugar da floresta na

utilização das terras, se discutam os pro
blemas do ordenamento das pastagens, o
fomento nas terras «Kársücas», a utiliza
ção das terras marginais e o papel da
floresta perante o turismo e o recreio.

E como conclui o Secretariado na nota
FAO/SCM-6S/2, que nos enviou o director
da Divisão de Florestas e Produtos Flo
restais, a Subcomissão «desejará, sem

dúvida; examinar o' Iugat que, doravante,
será necessário reservar, por um lado,
para O estudo da silviculture no quadro
geral da utilização das terras; ei por outro,
para a revisão completa dos problemas
especificamente florestais, tudo isto tendo
em conta as condições económicas e so

ciais dos estados-membros. Nos dois
casos, ela preencherá a sua função essen

cial de· elo entre os florestais mediter
rânicos, continuando a ser Cl instância
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A· vida de todos os dias tornou-se, nos
tempos modernos, de tal forma com
plicada que toda a gente está cons

tantemente a aprender-desde as tarefas
mais simples até à especialização mais
-complexa.

Ninguém nasce ensinado e mesmo

para os trabalhos mais simples é neces

sário fazer um esforço para aprender. Na
maior parte dos casos esse esforço é
ínsigniíícante e recompensa sempre o

-tempo gasto e a atenção dispensada.
.

Vejamos como exemplos: ninguém
.nasce com o condão de conduzir um

.automóvel e só o poderá fazer, sem pôr
·em risco a sua vida e dos outros, depois
de aprender a condução e as regras de
trânsito; do mesmo modo até em pro
blemas muito menos graves, como pôr a

funcionar algumas máquinas agricolas é
.necessário ler as instruções, experimentar

-onde poderão procurar, em conjunto uma

solução para os seus problemas».
Dirigirá os trabalhos da presente reu

nião, de acordo com o regulamento interno,
·0 presidente da Subcomissão, Jean de
Vaissière, da França, que eleito para o

.seu cargo na 7.a reunião (Lisboa) foi nele
reconduzido na S.a (Dubrovnik), contan
-do-se que, como habitualmente, Portugal
seja um dós países participantes. Tam
bém, como já é tradicional, terá lugar,
na ocasião, uma viagem de estudo, que
se efectuará na Grécia Central, de 27 de
.Junho a 1 de Julho.
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e indagar, antes que tudo funcione efi
cientemente, sem avarias e sem perigos
para quem lida com elas.

Há no entanto um grupo de modernos
instrumentos, aplicados largamente na

indústria agrícola, em relação aos quais
quase toda a gente julga ter nascido ensi
nada, <usando-as como quem bebe um

copo de água ou abotoa o casaco.

Infelizmente as substâncias a que nos

referimos não são, nem podem ser, ino
fensivas; São os produtos tóxicos que a

moderna indústria química põe à disposi
ção dos agricultores para impedir os estra
gos calamitosos provocados pelos insectos
que atacam as culturas.

Estas substâncias são os insecticidas,
cujo uso ou não uso significa, tantas e

tantas vezes, a diferença entre lucro e

pteiuizo numa determinada conta de cul
tura.

•

Precisamente por serem armas de dois
gumes, tanto como um automóvel, tam
bém os insecticidas exigem que se saiba
usá-los com conhecimento de causa.

. Por esta razão as entidades oficiais
exigem, e muito bem, que as instruções
de uso dos insecticidas e outros produtos
antiparasitários, sejam apostas pelas firmas
vendedoras no sítio mais fácil e acessível
para a pessoa que manuseia as embala

gens ou sejam os rótulos ..
Estas instruções foram aprovadas de

pois de anos de estudo entre os serviços
oficiais e as próprias empresas vendedoras
e representam o máximo de precauções
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que podem ser indicadas, com o nummo

esforço de leitura e de cuidados.
Embora algumas dessas instruções

ainda venham a ser revistas pode dizer
-se que a sua adopção, tal como se en

contram, representa uma atitude inteli-.
gente por impedirem acidentes, prejuízos,
contratempos, em resumo «trabalhos».

*

*

O que ganhamos por em ler os rótulos
das embalagens dé insecticidas?

1.0 Reduzimos a um mínimo os riscos
de intoxicação para as pessoas
que os usam.

Os operários aplicadores que lidam
com os concentrados e com as caldas só
correm riscos se não seguirem regras ele
mentares de higiene que se podem resumir
numa única: não deixar que o produto
entre em contacto com a pele ou mucosas

(olhos, nariz e boca).

2.0 Impedimos que crianças, animais
domésticos e caça sejam afecta
dos.

Por motivos evidentes não se deve
autorizar a presença de crianças ou ani
mais domésticos no local de preparação
ou armazenamento dos insecticidas. Tam
bém é evidente que se pulverizarem plan
tas em flor ou locais onde haja caça
podemos pôr em perigo as abelhas, as

aves e outros animais silvestres.

3.0 Respeitaremos a saúde dos con

sumidores das frutas tratadas im
pedindo que nos alimentos se

encontrem. resíduos prejudiciais.

Ao proceder a um tratamento o res

ponsável pela sua execução deve pro
curar saber, lendo o rótulo, quantos dias
ou

.

semanas devem separar esse trata
mento da data da colheita. Só assim se

pode dar tempo a- que os restos dos
insecticidas aplicados sobre as plantas
tenham tempo de se· degradar e desa
parecer.
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4.0 Manteremos em boas condições
de vegetação as plantas que pre
tendemos defender.

Ao contrário do que muitos pensam, o
aumento das doses recomendadas não traz
maior eficácia no combate aos insectos.
Esse aumento pode pelo contrário preju
dicar a planta ou os frutos sem que, à
primeira vista, o lavrador se aperceba
disso.

Seguindo as doses recomendadas, que
são aprovadas oficialmente, conseguir
-se-á ainda a maior economia. Estas doses
são de facto calculadas 'para obter o

máximo de resultado com o mínimo de
custo.

*

*

A leitura de um rótulo e a obediência
estricta às suas instruções representa por
tanto um acto inteligente. Quem segue as

instruções dadas respeita a sua vida e a

sua saúde e só inconscientes podem des

prezar estes, bens supremos; além disso
respeita as vidas alheias, frequentemente
as de pessoas de sua família; impede aci
dentes no seu capital seja nas próprias
plantas que quer defender seja nos ani
mais domésticos, uns e outros sustentá
culos da sua economia; mostra ainda ter
consciência de ser social respeitando a

saúde e os interesses dos outros, tão

legítimos como os seus.

Estar informado e prever são em qual
quer actividade humana as bases de uma

atitude técnica. Informar-se sobre o uso

correcto dos insecticidas representa pois
uma posição técnica e em agricultura só
com técnica, muita técnica, a lavoura
poderá sair da sua situação actual. Suge
rimos, neste caso, apenas um acto muito

simples:

Antes de usar um insecticida, leia o

rótulo!

Propagar e difundir a GAZETA
DAS ALDEIAS, concorrendo para
o aumento da sua assinatura, é
um dever que se impõe aos que
da Terra e para a Terra vivem
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Inconvenientes da mistura de várias castas

Por re sa 'FARINHA
Regente Agrícola

SEMPRE que se enxertam indiferente
mente várias castas vínicas numa

mesma vinha, sem se curar de saber
das suas capacidades de produção, seus
rendimentos em mosto, períodos de matu

ração, resistência às doenças, caracteristi
cas gerais das massas vínicas, em espe
cial sua cor, graduações, etc., podemos
dizer que de um modo geral resultam do
facto prejuízos de que nem sempre os

proprietários se apercebem, e, quando isso
acontece é regra geral tarde de mais.

Analisemos alguns desses casos em

que de um modo geral está bem patente
o inconveniente que se aponta. Admita
-se como exemplo, que, diga-se de passa
gem, é aliás frequentíssimo, que enxerta
mos numa mesma vinha as seguintes cas
tas vínicas: - João de Santarém, também
conhecida por Trincadeira ou Castelão,
Tinta miúda ou Padre António e Alicante
tinto, mas com acentuado predomínio das
duas últimas. Para melhor ilucidarmos o

leitor vejamos aptes de mais as caracte
rísticas gerais de cada uma das referidas
castas. Assim, a primeira, João de Santa
rém, é uma casta muito produtiva, muito
resistente à seca e às intempéries, com
bons rendimentos em mosto, massas vini
cas graduadas, coloração tinta acima do
normal, etc., é, podemos dizer em resumo,
O que se pode chamar uma' boa casta,
sem dúvida do grupo das castas tintas do
melhor que cultivamos. Por sua vez a

Tinta miúda ou P.« António, apresenta-nos
produções sensivelmente regulares, mas
muito inferiores às de primeira, ainda com

a agravante de ser muito sensível à seca,
ainda a falta de água vem não se sabe
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onde, permita-se-nos a expressão, já esta
videira começa a dar-nos indicações da
sua falta, as folhas começam por amare
lecer, acabando por secar e cair, os ca

chos mirram, ficando reduzidos a pouco
mais de metade, etc., etc .. Mas se pelo
contrário em vez de seca temos excesso

de chuva, então verifica-se o rápido apo
drecimento dos cachos, com a agravante
dos bagos, mesmo os que não estão inu
tilizados, caírem ao solo mal se lhes toca;
por outro lado o rendimento em mosto

pode considerar-se normal, mas as suas

massas vínicas são não só pouco coradas,
como de baixa graduação.

No que respeita ao Alicante Tinto, as

suas produções são ligeiramente superio
res às da Tinta miúda, mas com o íncon
veniente dos seus cachos serem muitos e

pequenos, o que atrasa a colheita. É tam
bém sensível' à seca e de baixo rendi
mento, e as suas massas vínicas pouco
graduadas, além de outros inconvenien
tes, apenás :

com a vantagem, de serem
excessivamente carregadas em cor, prin
cipal razão do seu aproveitamento ..

Temos assim três castas tintas com

caracteristicas gerais bastante distintas
entre-si, destacando-se do grupo a pri
meira que é sem qualquer sombra de
dúvida bastante superior às duas restantes.

.

Conforme tivemos oportunidade de
referir, trata-se de castas com caracterís
ticas bastante distintas, contudo, elas apa
recem-nos com frequência associadas ou

misturadas riuma mesma vinha, sem que
interesse saber a proporção em que deve
ser feita a mistura, e aqui é que reside o

(Conclui na pág. n.O 45'5)
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TEMAS DE ARBORICULTURA

Propr_iedades físicas- do solo

o exame e descrição do perfil do solo em I\rboricultura Fruteira

Por OSCAR REIS CUNHA
. Eng. Agrónomo

(Continuação do número 2542, pág. 350)

Procurandu relacionar vários tipos de
solos de textura - arenosa, limosa e argi
losa - com o crescimento da macieira,
numa área da França (Sarthe), R. Gras e

J. Oudard elaboraram um trabalho muito
minucioso e de grande valor para uma

«pedologia fruteira» - Relations entre les
propriétés physiques du sol et la crois
sance du pommier dans la Sarthe, Anna
les Agronomiques, vol. 12, n.o 2. 1961.
O trabalho tem uma profunda base de
estatistica matemática e embora válido
para as condições edafoclímáticas (I) da
zona em estudo, apresenta conclusões do
maior interesse, que a seguir serão resu

midas, para um melhor conhecimento da
importância da textura na vida da árvore
de fruto.

Convém acrescentar, como afirmam
os autores, que as observações incidiram
normalmente em árvores que foram plan
tadas, sem lavoura profunda do solo. Na
maioria dos casos foi aberta uma cova,
com ou sem subsolagem prévia.

Solos de textura arenosa

Nesta categoria dístinguem-se os solos.
pouco evoluídos com perfil nâo diferen-

(1) Relativas a solo e clima.
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ciado ou pouco, tendo sensivelmente at

mesma cor em toda a sua espessura,
exceptuando a camada superficial, ligei
ramente acinzentada.
, Estes solos mostram-se com estrutu
ras (I) assaz diferentes. Os grãos de areia

podem encontrar-se isolados ou móveis,
com coesão baixa ou nula, apresentan
do-se o solo sem agregados, isto é, sem
estrutura ou com estrutura amorfa solta
(Godinho Gouveia).

Em muitos casos os solos de textura
arenosa possibilitam um bom crescimento
às árvores de fruto, desde que possuam
uma certa percentagem de húmus (ou por
incorporação de matéria-orgânica) e haja
possibilidade de rega. Quando .a toalha
freática é superficial pode ser indicada a

cultura da pereira enxertada em E.M.A. (2).

R. Gras e J. Oudard (obra cit.) têm
observado cultivares demacieira, em solos
formados por areias móveis, com tendên
cia geral para o enraizamento superficial.
Segundo estes autores a má exploração
das areias pode ter causas múltiplas, sendo

(1) O arranjo das partículas em agregados.

(ti Selecção de marmeleiro feita na Estação
de East Malling (Inglaterra).

.
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de encarar, dum modo particular, a po
breza em elementos nutritivos.

Neste tipo de solos um factor muito
favorável é a presença duma camada
argilosa sã (bem estruturada), não dema
siado funda=« a uma profundidade de cerca

Fig. 5-Esquema dos horizontes dum podzol
-C: Rocha-mãe (rocha que deu origem ao

solo). Exemplo: granito

de 1 m (Henin e R. Gras, B.T.L, 135, 1958).
«Logo que uma camada arenosa assenta
sobre uma camada argilosa, bem estrutu
rada, é esta a mais explorada pelas raízes
e o enraizamento é bastante mais pro
fundo do que seria se o solo fosse are

noso na sua totalidade» (R. Gras e J. Ou
dard, obra cit.). Trata-se como é evidente
dum perfil complexo ou diferenciado.

Fig.' 6 - Maceíra em solo podzólico
(esquema segundo R. Gras e J. Ou

dard)- Ann. Agron.

.

Dentro do tipo de solos pouco evo

luídos, de textura arenosa, R. Gras e J.
Oudard referem-se aos solos em que os

grãos de areia, estão bastante coerentes,
formando como que um bloco único, de
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consistência (I) cimentada e de estrutura
amorfa e), idêntica à de certos grés quando
secos. Arvores plantadas em solos deste
tipo ressentem-se bastante destas proprie
dades físicas desfavoráveis.

Na categoria de solos arenosos evo

luídos citam-se os podzois, formados por
camadas diferentes (perfil complexo).

Num podzol observam-se os seguintes
horizontes:

AI .,-- horizonte cinzento escuro, rico em
matéria-orgânica.

A2 - horizonte lavado, esbranquiçado,
muito pobre em matéria-orgânica.

B - horizonte iluvial, isto é, de acu

mulação de materiais provenientes de A I,
de natureza orgânica (podzol húmico) ou
de sais de ferro (podzol férrico).

Segundo R. Gras e J. Oudard (obra
cit.) os solos podzólicos não são favorá
veis à cultura da maceira a não ser que
o horizonte A 2 seja pouco espesso. Caso
contrário é preferível renunciar à plan
tação.

Mesmo no caso do horizonte A2 ser

pouco espesso forma-se nalguns casos, no

horizonte B, uma camada de .consistência
cimentada rica em óxidos de ferro (nos

���Æ�llH�8!l ';
"1

w��,...--,--, ·10

pictI!..

B

Fig. 7 - Enraizamento de Picea e Pinus num solo
podzólico (esquema segundo Duchaufour)

- Pédologie

podzols férricos), bastante. impenetrável
às raízes, a surtatpa. Quando esta.camada

(1) Grau de coesão.
(2) (a) Tem o mesmo significado de maciça

(sem fissuras).
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é espessa é, também, preferível não ins
talar qualquer pomar.
p Nos podzois húmicos, esta assentada
é bastante mais branda e pode possibili
tar a expansão radicular.

No caso ainda dos podzois létricos, se
a espessura da surraipa não é demasiada,
e se persistir a ideia de pomar, não se

deverá trazer com uma surriba, para a

superfície, esta camada estéril e de pés
sima estrutura. Respeitando a sua posição
efectuar uma subsolagem, seguida de la
voura superficial, cingida à camada AI
humífera.

R. Gras e J. Oudard verificaram em

maceiras cultivadas em podzol a ausên
cia completa de raízes, quer no horizonte
A2' quer nas camadas endurecidas de B,
e a existência de dois níveis de enraiza
mento paralelos à superfície, nos horizon
tes A I e B (fig. 6).

Este mesmo facto é esquematizado por
Duchaufour, P. (Pédologie, Nancy), em

relação a certas espécies de resinosas

(géneros Pinus e Picea) - « o horizonte A 2

é mais pobre para permitir a sua nutri
ção» [Duchaufour). (fig. 7).

Solos de textura limosa

Estes solos têm um teor importante de

partículas compreendidas entre 0,02mm e

2 microns e são sedosos ao tacto lem
brando talco. Na região de Sarthe «têm,
em muitos casos, uma estrutura maciça (I),
com reflexo na porosidade. Devido à
defeituosa estrutura observam-se, em mui
tos casos, uma tendência, ao excesso de

água. São, em geral, bem explorados pelas
raízes, devido ao hidromorfismo que se

manifesta ser temporário. O vigor das
maceiras, neste tipo de solos, é muito
desigual observando-se, por vezes, a ne

cessidade frequente de substituição de
árvores».

«A exploração em profundidade pode
ser limitada pela presença de leitos de
calhaus cimentados por óxidos de ferro e

manganez ou por concreções dos mesmos
óxidos» (R. Gras e J. Oudard, obra cit.).

Segundo estes autores é um fadar fa
vorável a existènciu duma camada argi-

(1) Estrutura em que não é possível observar
agregados de partículas, A assentada é desprovida
de fissuras, como que cimentada.
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Iosa, bem estruturada (sã) no perfil, com
localização análoga à que foi referida a

propósito dos solos arenosos.

A abertura de valas de drenagem,
quando situados em várzeas, torna-se in

dispensável, a fim de melhorar a drena

gem interna e a tendência hidromórfica,
não permanente, mas temporária, fàcil
mente identificável por manchas e con

creções ferrugínosas.

Solos de textura argilosa

Nestes solos encontram-se diversos
tipos de estruturas, desde e- maciça (já
referida para os limosos), prismática e

colunar (más estruturas) até às constituí
das por agregados de pequenas dimen-

.

sões. Como tipo intermédio cita-se, como
muito frequente, a anisoforme (ver estru
tura).

Na região de Sarthe, onde R. Gras e

J. Oudard efectuaram
os estudos, há solos
argilosos de diver
sos tipos de estrutura.
A maior parte são es

truturados, com ele
mentos de pequena
dimensão. E n c on
tram-se, também,
solos de e s trutur'a
maciça.

Os tipos com de
ficientes estruturas
são- mal explorados
pelas raízes e em

anos muito chuvo
'sos, como o de 1958,
registam-se. fenóme
nos graves de asfixia.

Nos solos argilo
sos o crescimento da
macieira é geral

mente bom 'desde que a humidade não

seja excessiva e se encontrem bem estru
turados.

Fig. 8 - Macieira em

solo argiloso bem es

truturado. As raízes
bastante ramificadas
atingem p e 1 o menos

1 ID (esquema segundo
R. Gras e J. Oudard)

- Ann. Agron.

Convirá acrescentar que:
- Nos solos arenosos quando existe

uma camada argilosa em profundídade,
espessa" e mal estruturada, há uma reten

ção de água muito prejudicial;
..- Nos solos limosos, favoráveis à cul-

G .A.ZETA D�S
_

ALD_EIA.S



tura das pomóideas, é necessano ter a

máxima atenção com a drenagem;
- Nos solos argilosos, mal estrutura

dos, o enraizamento é em geral superfi
cial, em consequência do insuficiente are

jamento das camadas profundas. Os for
mados por argilas bem estruturadas e com

boa estabilidade dos agregados são dos
melhores para maceiras.

Para definir a textura de certos tipos
de solos usam-se classificações mais por
menorizadas como: arenosa-fina, areno
- franca, franco - arenosa, franco- argilosa,
franco-limosa, franco-argilo-arenosa e

franco-limosa.
São correntes para designar a textura

expressões como: pesada ou forte, pró
pria dos solos argilosos e compactos,
caracterizando um grau elevado de com

pacidade, leve ou ligeira, nos solos ligei
ros e soltos, para distinguir um grau menor
de compacidade e pedregosa, própria dos
solos com grande abundância de elemen
tos grosseiros.

Proporção de elementos grosseiros

À determinação da textura refere-se
à porção de terra constituida por partícu
las de diâmetro inferior a 2 mm (terra fina).
No solo encontram-se materiais de diâ
metro superior - material inerte (I) - ,

interessando por isso considerar as suas

dimensões, quantidade, distribuição, forma
e composição quimica (feldspáticos, de
xisto, de granito, de basalto, etc ... ).

Quanto às dimensões classifícam-se em:

Blocos maiores que . . . . . . .

Calhaus
'

.

Pedras .

Pedras miudas .

Cascalho .

. - 20 cm

20- 10 cm

10- 5 cm

5- 1 cm

1-0,5 cm

5- 2mmSaibro .

Matéria o rgâ n i ca

Interessa registar a distribuição e na

tureza da matéria-orgânica. Por vezes,

quando se observa um perfil, ainda se

notam restos de matéria-orgânica incor

porada numa surriba.

:(1) Considera-se não quimicamente activo.
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A matéria-orgânica imprime aos solos
colorações escuras e cinzentas.

As maiores quantidades de matéria

-orgânica encontram-se, em geral, na

camada superficial ou, também, como su

cede nos podzois húmicos, no horizonte B
de iluviação (acumulação).

O teor normal nos solos é inferior a

401o (Henin). Além deste limite imprime
o seu « cárácter», não se podendo usar

na classificação da textura o «diagrama
triangular» que foi referido.

Com 4 a 10 % de matéria-orgânica
pode empregar-se o sufixo humífera
(exemplo: argílo-humífera, areno-humi
fera); com 10 a 20 % o prefixo humo

(exemplo: humo-argilosa) e com uma per
centagem superior a 20 % humífera
(Henin).

(Continua)

Inconvenientes da mistura de

várias castas

(Conclusão da pág. (49)

mal maior. Ainda se a combinação das
três castas se verificasse numa proporção
nitidamente favorável à primeira, por
exemplo, 70 % de Santarém, para 20°10
de Tinta miúda e os restantes 10 010 de
Alicante tinto, a mistura seria perfeita
mente aceitável,. uma vez que o domínio
da primeira não oferecia dúvidas.

Tinhamos assim a par de boas produ
ções, massas graduadas e relativamente
coradas, a par de outras características
que lhe eram dadas pela Tinta miúda e

Alicante. Deste modo portanto tudo esta
ria certo, mas se em vez do Santarém é
a Tinta miúda ou o Alicante' que domina,
ou uma mistura das duas, é evidente pelo
que atrás escrevemos, que o proprietário
tem de suportar todos os anos considerá
vel quebra de produção, com o conse

quente prejuízo económico. Independen
temente das considerações que acabamos
de fazer, há muitos outros aspectos a

focar, como períodos de maturação, ren
dimentos, grau de resistência, etc. etc.;
de que falaremos oportunamente.
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o trig o e as terras ácidas
Por J. COSTA ROSA'

Regente Agrícola

ENFILEIRO de alma e coração entre
aqueles que pensam e desejam que
os agricultores - por toda a parte

onde se empregam na dura labuta da
terra - sejam continuadamente esclareci
dos a c e r c a dos problemas postos - e

tantos eles ,s�o -por es�a mesma labuta.
E nó pouco que posso, vou' concor-

rendo para isso. "
.

Um dos pontos vitais desse esclareci
mento é aquele que consiste em fazer
ver aos agricultores que devem começar
os seus trabalhos por conhecerem bem a

terra que cultivam e que é, por sua na

tureza, coisa muito complexa. para que
deva ser tratada com aquele à-vontade

que é usual empregar-se para a sua explo-
ração.

'

Importa, inicialmente, que o agricultor
saiba se' determínada terra ou folha de
terra que quer ir cultivar é - e em que
grau - ácida, neutra ou alcalina, pois só
hesse conhecimento (� em consequência
dele no das correcções e adubações ca

pazes a realizar) se pode basear o melhor
aproveitamento do terreno, ,

'
"

Por meu lado, tenho feito quanto posso
para chamar a atenção dos agricultores
para esta noção fundamental.

E tive agora o maior prazer em conhe
cer um excelente artigo sobre o assunto,
publicado há 10 anos (precisamente em

Outubro de 1954) no «Jornal da F.N.P.T.»
e da autoria do sr. eng. agro A. de Sousa
Franco, mas que, nestes 10 anos trans

corridos, não perdeu oportunidade. Ignoro
_
se os dados do problema serão nesta data
os mesmos ou equivalentes quanto às
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percentagens (46 %)d�s terras ácidas em
que se cultivava trigo no Alentejo iElvas
e Campo Maior, sendo' o trigo . uma cul
tura das terras neutras, revelando eritã(),
em Évora e Reguengos, a q'!láse,�tota�i
dade de terrenos de reacção ácida e muito
acida, enquanto emBeja se equiválíern as

quantidades de terrenos ácidos' ou'lígeíra
mente ácidos com os neutros ou alcali
nos, 'ao passo que às terras do' Ribatejo
sujeitas à mesma cultura;Azambuja, Beria
vente e Vila Franca de Xira, são na sua
maioria de reacção neutra ou até alcalina.

O artigo donde respiguei estas 'pre
ciosas indicações de como há 10 imos se
distribuiam, mais ou menos, algunsfer
renos da cultura do trigo no 'continente
inerece ser conhecido e actualizado: Ë 'de
crer que algumas responsabilídades caibam
ainda neste desacerto entre a' exigência
do trigo em terrenos neutros e a sua cul
tura em terrenos ácidos: tudo depende
das correcções e das adubações, que se

lhes fizerem para que aquilo que o trigo
.' quer e aquilo que se lhe dá se equilibrem.
Ou então, a cultura será defeituosa.

,

Um pouco mais tarde (Fevereiro de
1955) voltava o mesmo jornal a chamar
a atenção dos agricultores para a des
proporção entre os terrenos ácidos. ,e 0S

neutros ou alcalinos entregues à cultura
do trigo - que, como se disse, é, cultura
de terras neutras. '.

'

.

Determinações do pH respeitantes ao

ja avultado número de 15 155 hectares,
que receberam de semeadura, 1 800000
quilos de trigo seleccionado, em diversas

(Conclui na pág. (59)
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c',OMO ,ref�rimos '��:a�tigo anterior .há
, necessidade nao SD de obter mawr

. número de clones resistentes ao mal
da «Tinta» dos castanheiros, Tom as me

lhores características para os fins a que
se destina, a cultura do castanheiro, mas
também proceder quanto. antes 'a .ume

multiplicacâo em larga -escala 'de todas
as plantas estudadas do" ponto de vista
de resistência, adaptação e produção.'

Contudo, como' dissemos, . não.' é fécíí
produzir cestanheíros resístentes sobre
tudo por via sexuada .. :Esta requere estu
dos continuados e Iongos para a pesquisa
de combinações de genitores' capazes de
dar descendentes e .fortes proporções de
plantas resistentes. E .entretanto uma das
soluções para resolver o 'problema da
produção de plantas florestais a baixo
preço, As castanhas terão 'então de ser

produzidas em soutos especiais, compos
tos. de genitores conhecidos, pés francos
ou enxertados, e plantados em locais iso
lados deoutros castanheiros.

h) Via assexuada - Presentemente
não 'se pode senão utilizar a multiplicação
vegetati.va para produzir clones resisten
tes á partir de tipos tendo qualidades
conhecídas. Os processos seguidos, alguns
cios quais temos utilizado no nosso, país
com certo, êxito, são os seguintes: Mer
gulhia, amontoa, enxertia e estaca. ,

,

Mergulhia - Este método só no Gor

rente ano será experimentado por nós na
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multiplicação de castanheiros. A mergu
lhia coni estrangulamento da base dos
rebentos do ano tem conduzido a bons
resultados em Franca conforme refere
G; FcSolígnet e P. Venot, os quais atri
buem a determinadas qualidades dos clo
nes as condições de um bom enraizamento.
Dos ensaios realizados concluiram que
aqueles de origem sativa emitem raízes
com relativa facilidade, os de C. crenata
com menos dificuldade e os de C. mollis
sima muito dificilmente. Esta aptidão .de
pende do 'meio com 'o qual os-rebentos
estrangulados são amontoados. É preciso
uma mistura de terra franca, areia e turfa,
de pH ácido situado entre 4,5 e 5. Segundo
informam ostécnicos mencionados quando
estas condições se não verificam as raízes
desenvolvem-se em pequena quantidade
e atempam muito mal sendo difícil a trans
plantação das plantas obtidas.

E por este motivo que como medida
de segurança e para que só se forneçam
aos produtores plantas cujo pegamento
esteja pràticamente assegurado, nas con

dições normais de plantação, que os re

bentos enraizados são, após a colheita,
colocados em viveiros e cultivados du
rante um ou dois anos de modo a Iorta
lecer o seu sistema radicular.

Amontoa - Processo que temos utili
zado com bastante êxito em terrenos os

mais diversos embora de pH ácido. Os
castanheiros são rolados a 2- cm do nível
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de castanheiros produ
tores directos capazes
de serem ao mesmo

tempo r e sis ten tes à
«Doença da Tinta» e

produtores de frutos de

qualidade, será neces

sário recorrer à enxer

tia das variedades fru
teiras. Para atingir este
objective p o d e r-s e-á
proceder do seguinte
modo:

1) -Enxertia sobre
plantas de um ano

Os métodos usuais de
enxertia são utilizáveis
para o castanheiro! Os
mais usados são em

fenda simples, em ca-

nudo ou flauta, em bor
bulha e em fenda inglesa. Qualquer deles
pode ser aplicado com êxito' em pleno
campo sobre porta-enxertos escolhidos ou
em viveiros especializados.

Estes métodos de enxertia têm' no
entanto o inconveniente de terem de ser

utilizados em épocas bem determinadas
da vegetação do porta-enxerto e do garfo
o que nem sempre é fácil quando se pre-

. tende trabalhar milhares de plantas.
Nos nossos campos experimentais,

sobretudo naqueles dependentes do Ser
viço Regional. do Castanheiro' em Bra
gança, temos ensaiado o método de fenda
simples com bastante êxito e ainda a

enxertia de escudo. Estes ensaios e todos
quantos se venham a realizar visam veri
ficar a afinidade entre o castanheiro na

cional e os exóticos ou híbridos, elemento
que interessa grandemente estudar para
evitar fracassos futuros na reconstítuícão
dos soutos. Tentaremos efectuar também
a enxertia de flauta muito usada no Norte
e Leste do País pelos lavradores.

Fig. 1 - Novo processo de enxertia em castanheiros recem-germinados
o qual permitirá a multiplicação vegetative em larga escala de clones

resistentes ao mal da «Tinta».

do terreno durante o Inverno. Em Junho
procede-se ao estrangulamento dos reben
tos' na base com um anel de fio de ferro
ou cobre e são amontoados com uma

mistura de terra e rapão (terra da mata).
Em muitos dos rebentos aplicam-se fito
-hormonas para estimular a formação de
raízes. Salvo raras excepções as novas

plantas apresentam um sistema radicular
bastante desenvolvido e as raízes com

pletamente endurecidas parà suportarem
a transplantação, após 6 meses do estran
gulamento e amontoa. Os resultados obti
dos nos ensaios realizados no campo de
estudos do Vimeiro (Alcobaça) atingiram
cerca de 900jo de rebentos enraizados
por 100 rebentos estrangulados. Todos os

rebentos com sistema radicular insuficien
temente desenvolvido deixam-se na terra

por mais um ano.

Dos ensaios realizados em várias re

giões do País com terras de estrutura a

mais diversa o enraizamento é bom quer
se trate de castanheiros sativa ou híbri
dos. A C. mollissima, porém, enraiza com

bastante dificuldade.
No entanto cremos que este processo

devidamente aperfeiçoado poderá asse

gurar êxito total na multiplicação de cas

tanheiros resistentes ou com outras carac

terísticas de interesse para a expansão da
cultura do castanheiro no País.

Enxertia - Como ainda se não dispõe
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2) - Enxertia sobre o eixo hipocotilo
- Está recentemente em estudo um novo

método de enxertia que se conduzir a

bons resultados muito beneficiará a cul
tura do castanheiro. Trata-se da enxertia
sobre o eixo-hipocotilo de plántulas pro
venientes de castanhe s germinadas, que
estamos a ensaiar com: certo êxito no
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laboratório do Centro de Estudos do Cas
tanheiro, em Alcobaça.

Este sistema mostra-se vantajoso
quando da troca de material com países
estrangeiros se recebem garfos em con

dições de não poderem ser empregados
com êxito nos porta-enxertos de que dis
pomos � há conveniência em os apro
veitar. E claro que em todos os casos

será de seguir se bem que' algumas difi
culdades .ha]a de vencer para o tornar
mais prático' pois revela-se bastante eco-

nómico.
'

O processo consiste em fazer germinar
as castanhas e quando o caulículo emite
as primeiras. folhas transferem-se as plân
tulas para um líquido nutritivo por um

periodo de alguns dias. Em seguida intro
duz-se uma fenda aberta junto aos cotilé
dones o garfo fazendo a ligação do enxerto
com. urn, fio de lã o qual se recobre com

parafina.
As, plântulas .assim enxertadas são

introduzidas em sacos de plástico' ou de
polietileno, com as raízes envolvidas em

musgo humedecido (Fig. 1). No ponte da
enxertia coloca-se um pouco de pó de
carvão. Finalmente fecha-se o saco e

coloca-se numa estufa funcionando a uma

temperatura de 300 C. Após cerca de uma

semana as plântulas são repicadas para
vasos e quando o enxerto vinga a nova
planta dispõe-se em viveiro.

..Este métcmG:;;apresenta um certo inte
resse na �munTpi1caçiÏo de castanheiros
sobretudo porque pode no primeiro ano

de sementeira multiplícar por enxertia em

inúmeros indívídues Um híbrido que nor

malmente não poderia ser propagado
senão em quantidade menor e somente
ao fim de dois ou três anos.

Por estaca� Em França e Espanha
ensaia-se esta nova modalidade de mul
tiplícecão de castanheiros por via vege
tativa a qual consiste em colocar estacas
retiradas de ramos atempados nj.:!.Ql meio
de turfa e areia depois de. serem sübme
tidos a vários tratamentos prévios, com,
substáncias ,de crescimento, etc .. As esta
cas ,são. constentemente regadas. .'
.' E um-processo que tem conduzido a

resultados satisfatórios mas requere ins
ita.laç,õe�, apropriadas. que .aínda não .dis
.pomos Ao Centro .de Estudos do. Çª,�M·
nheiro. Esperamos que as c();r;ld�çq��"�e

REPARO

Pelo Conde D'Aurora

gSCAPO�' a Região ��s Vinh�s Verdes, aos'
quatro tostões em pipa.
Escapou :., ou perdeu a regalia corres

pondente da queima do seu vinho.
Que apesar das demoras, nunca aliás con

solidadas, da J. N. V., o vender a colheita de
1963 a onze notas e meia o tinto até permite
delongas ...

Escapou ... ou perdeu. ..

(

..
Mas o que, iniellzmente, catastroiícameme

perdeu, foi ,a regalia, tão [usta � tão de encon

tro ao seu tipó de viticultura, de platitat videi
ras 'pelas margens dos 'catuitihos e dos campos.

Porque ninguém (nem eu, jurista!) sabe ler
esse quase clandestino e hermético Diário do
Governo, o público em geral ignora que a eco

nomia do Dec.-lei n.o 4625 de 19-2·65, acabou
éom tal permissão concedida pelo Dec.-lei
n.o 38525. .

Mas até sob o':uspecto' turístico é indísp'en
sável suqrevopccdo ou, melhor, esclarecimento.

Não podia, deliberada e propositadamente
estar na mente do legislador acabar com a pos-

o sibtlidade da bordadura dos campos e ensom

brameAt9 dos caminhos de aldeia.
Esse tradicional costume .minhoto a permitir

até replantar videiras nos teitenos de terceiros ...
Essas ramadas, de beleza e ternura única,

engrinaldando e cromatizando os caminhos
velhos aldeões,

Para compensar a anulação do milheiro, de
pés de vinha dos casais agrícolas das outres
áreas?

"

" . .
.

Mas não se compara uma coisa e outra, a
inundação dos milhões de pés plantados nos

�casais aqticolas» e 'as dúzias (a unidade da
plantação da vinha no- Entre Dt>uro-e-Minho
é a dúzia, correspondente à unidade milhar das
outras teqiôesl ), as dúzias da nossa região
interamnense !

Pois aqui fica o.teparo l

,

\ '

!

trabalho melhorem para podermos expe
rimentar também este método pois há
sempre vantagem em não se descurar
todas as possibilidades que a técnica nos

proporciona para mais rápida e .efíciente
reconstítuíçâo dos sou t a's portugueses
com base em castanheiros' resistentes à
l�DQellçq da Tíntas..e com outras caracte
.rísttces do ponte de, vista económico
,-.sgcial.
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.... >1

POR vezes, sobretud� quand.o nos sen
. timos apoquentados com a nossa'
vida, temos necessidade de «desa

bafar», exteriorizando o que nos vai mi;
mente..

..

,

Como o menino que chora para que
'0 amimem, também nós nos lastímamos,
em. t'ais alturas, na expectativa de ouvir
mos lima palavra amiga de encorajamento
e de solidariedade.

'

Quantas vezes me tem procurado e

quantas "tenhó+eu ido ter' consigo, para
juntos, carpirmos os males -das -nossas
explorações agrícolas, os r-prejuízos sem

conta que témos víndo .

a >'suportar.. e os

agravamentos ,de .encargos. .que somos

forçados, a saûsfazer? ." .
' .

Temos conversado tanto à volta deste
assunto e;' se não temos achado soluções,
ternos pelo'menos mantido' à/esperança
de q;l\�, para. todo o mal há um remédto r
_.. Fazem .bem estes desabafos I .'..

.,

Eu,',como sabe', sofro a· vida dura da
'nossa lavoura, já desde que terminei o

meu curso, pOfqu�. vim logo p,aJ;a a terra,
onde continuo a' ser lavrador. Sofro todo
este mal-estar material, próprio 'de uma

actividade pobre, sâcnfícada ao progresso
industrial destes últimos tempos.

Sofro, é certo. Mas tenho, sempre tive,
a certeza de -que- tï',técnica há-de levar ,a
nessa-lavoura ,a uma. fase. de maim pro
.gresso,"e .que ·,ai economia, para não se

vet -comprometíde- ·e·�,in.éápaèitada, há-de
vü"'.a:;;t;oIl!siderat à .nossa actívídede em

pleno: de .ígualdède ccom. a actividade da
Indústria. � do. ccraêrcío. ' , .•l(, -'

"
..Eu. não discutõ;' nos "riunca.díscutímos,

'prioridade 'de posições: não somos contra
o surto de progresso industrial porque

lavrador
Por JOAQUIM ABRANTES :lENHAS

Enll. Silvicultor
'

temos passado ùltimamente, mas quere
mos contribuir, Se para tanto nos ajudarem
técnica e � financeiramente, para o pro
g-resso económico db País i queremos pro
duzirmais, mas queremos também, dentro
do que é justo e humano, ter maior poder
de compra.
A lavoura é uma actividade pobre e'

cheia decontingências, pois que Se exerce
a céu aberto e trabalha com seres viv-os;

.

plantas' e animais, mas é prioritária;' por
que fornece alimentos para toda a huma ..

nidade ematérias primas a muitos ramos

da: Indústria. Não é possível, portanto;
uma política económica acertadé.. que se

apoienos maiores crescimentos da indús
trill',

.

esquecendo-se ou, pelo menos, nãë
tendo em devida-consideração cs preble
mas da lavoura e à valorização das gentes
que nela trabalhaíh:'; c,: :: .:

'''Circunstâ.ncias �:váriáS',;r aigumas das
quais' podiam 'ter'sido' remé'diadas, leva
ram-nos' pàía'iclstã: situ:à.ça6 de crise em
que presentérhehfe vi\remósI e da qual
não-ose' víslumbrâm possibilidades ime-
diatas de sairmos. .::

Nã(): somos nós, homens da lavoura,
os responsáveís-por este estado de coisas':
todevía, sempre- estivemos 'e·'éontinuamtlg
a' estar à disposiçãõ .do Pais para centri..
buírmos, na medídadas nossas possíbili
-dades, pará o seu progressé e para.o seu

bem estar." ". , r : i: j

É fraca" a nossa contribuiçâo para' o
Produ.to Nacional Brutov.Mas não é ver

-dade: que temos aproveitado bem os re

cursos técnicos ao nosso dispor e os

creditas que-nos têm sido Iacultadosr para
aurirentarinos as produções' das nossas

terras e dos .nossos gados? ;,'[
.

.. ,
. � .

,
.
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Se não atingimos ainda os indices de
produção que são normais noutros países
mais evoluídos, a culpa não é nossa, se
bem que tenhamos díspendído esforços
e energias superiores às nossas forças.

Há quem diga -que a lavoura é roti- zonas do país, desde Beja até Viana do

neíra, que não acompanha o progresso, Castelo, mostraram então que 57 % dos
nem escutá os conselhos dos técnicos... casos consistiam em solos ácidos, 29 %

Pobres dos lavradores que são acoí- neutros e 140jo alcalinos.
mades de responsáveís das suas próprias Com os números apresentados na pe

desgraças] Pobres, dos felizes que estão quena mas elucídatíva local daquele jornal
fora dos problemas do 'campo, que sem

- detentor de números oficiais - pode
o menor sentímento de responsabilidade, organizar-se o seguinte quadro compara
nem consciência, acusam s -de rotineiros tivp -:- e também muito elucidati":'"o - da
os lavradores,

.. porque desconhecem a
.

maneira como se processava na epoca a

complexidadedos problemas técnicos que ��, e�colha de terren<;>s para � cultura do

se põëm â lavoura e criticam-na e res-
;' tngo por esse contmente alem:

ponsabilízam-na, pelos seus males, quando
as causas destes males são estranhas ao

seu.meío l
.

J Há, porventura, rotina na lavoura dá
Beira Litoral e do Vale do Vouga que fez
o revestimento florestal de todos os seus

terrenos com aptidão silvícola, solicitada
pelas .necessidades de material lenhoso
para as duas fábricas de celulose exis
tentes .no distrito de Aveiro?

,

Hã, porventura, rotina na lavoura que
im,pùlsíoIlada por um, ligeiro aumento do
preço do leite no Outono doano.passado
elevou imediatamente as suas produções
remediarido assim a' situação de déficit
em leite e produtos lácticos em que já
nos' encontravamos?·.

.

Há, porventura, rotina na lavoura que
numa conjugação de esforços está a pro
curarórganízer-se em coopera:tivas, como
forma 'de buscar na associação possibili
dades' è meios que o indivíduo isolado
não pode conseguir só por si?

Não; não há rotina nestes casos, nem
em' todos os outros, em que à lavoura foi
pedido o seu esforço, dando-lhe orienta

ção para o poder concretizar.
Eu, hei-de voltar a escrevér-lhe, para'

falarmos um pouco mais destas coisas da
lavoura, epare lhe contar do interesse e

do' entusiasmo com que os sócios da
minha; 'cooperative (Cooperativa: Agricola
do Caima - Vale de Cambra) estão este
ano a semear milhos híbridos.

: .Eu, hei-de voltar a escrever-lhe ... Mas
noutra oportunidade, que o trabalho agora
aperta e o campo espera-nos. .

<' Obrigado pela coæpanhía que me fez.

G�ETA DAS ALDEIAS

o trigo e as terras ácidas
(Conclusão da pág. n.e 454)

Distritos

15
63
9

Solos oJo

51
59

Acidos Neutros ou alcalinos

Beja.' .

Elvas..
Évora .

Porto. .'

49
41
100
100 (ácidos ou muito

ácidos)

85
37-
91

Concelhos

Benavente. . .

Campo Maior . .

VilaFranca de Xira.

I'

Acrescenta a, notícia que os resulta
dos destas determinações foram comuni
cados aos respectivos lavradores.

Quer isto dizer que, há 10 anos, a cul
tura do trigo no continente se encontrava
muito desacertada entre os terrenos que
ó trige prefere e aqueles que se lhe davam
em

. grande proporção para crescer e Iru
tificar. Ora este desiquilíbrio só pode ser

modificado à força de correcções e de
adubações, que custam dinheiro e que,
por isso, encarecem o preço da produção
diminuindo, em consequência, a rentabili
dade das searas visto que o preço de
venda é o mesmo quer a seara tenha pro ..

duzido pouco ou muito. E quem sofre c0II?-.
tais diminuições é o agricultor e Cl' consu
midor que acaba tantas vezes por pagar
o trigo exótico, sangrando divisas. ,

Reservem-se, pais, para a cultura do
trigo, só as terras de trigo.
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,CAÇA E, PESCA

Caça e

repovoamento

cinegético

Por ALMEIDA COQJJET

-.H.-.

Á já alguns anos que nesta� coluna,s
-' tenho apresentado a mmha OPI-

nião pessoal sobre assuntos vena

tórios e de povoamento cinegético na

Metrópole. E parece-me bem evidente
que a questão da caça para todos é, de
dia para dia, mais e mais difícil de solu
cionar-a contento, rrã'O'- direi de todos,
mas pelo menos de muitos, principal
mente se quisermos continuar a seguir
ideias 'e critérios de há muitos anos

atrás.
..

Julgo que devemos encarar a situação
tal qual ela é, sem receio de mostrar a

realidade de factos que de há muito se

vêm acumulando, até ao momento pre
sente.

Como base de apreciação temos:
I

1. - redução acentuada das áreas de
caça, principalmente pelo aumento de
zonas habitadas.

2. - aumento da população e conse
quente aumento do número de caçadores.
• 3._;nÍais estradas e maiores facilidades
de transporte.

Acrescente-se a isto, ter a caça estado
. -a saque nestes últimos anos, perante a

indiferença mais completa da administra
ção! Quase se poderia dizer que pare
'ceu propósito levar a situação+da caça
cada vez a pior. Pois se até nos demos
ao luxo de exportar perdizes,' ..

Conclusão imediata: cada 'vez menos

'1of60

peças de caça para cada caçador, até à
extinção das espécies indigenas (perdiz,
lebre e coelho).

, Bem sei que não dou com isto novi
dade alguma, mas acho necessário dízè-Io
como ponto de partida das minhas con

siderações.
Quanto à perdiz, incontestàvelmerite

'â peça de caça de maior valor desportivo,
só vejo a solução de a proteger, estabe
lecendo-se no País umas tantas zonas

-cada uma delas suficientemente vasta
que constituíríam as bases essenciais de
criação natural daquela espécie" auxiliada
pela criação artificial.

.

Se está, é praticada há muito, com

sucesso, em muitos países,'. se mesmo
no nosso País se vem já prattcando com
resultados animadores por partículáres,
pórque não seguir tal prática em maior
escala, num aumento de instalações?

MAS NUNCA, OE MODO AL(lUM,
o ESTABELECIMENTO DE ZONAS
CONCELHlAS, AINDA PARA MAIS
COM O fiTO DE peRMITIR NELAS
A CAÇA AO fiM .DE DETERMINADO
TEMPO. Já está bem provado que isso
não pode dar resultado útil, pois que em

poucos dias se desfará o trabalho de
alguns anos.

Vale mais manter poucas zonas "de
criação. e defesa da perdiz - e onde esta
espécie fique sempre protegida - do que
tentar muitas zonas concelhias, geral
mente de área insuficiente" e -onde se

'

,..::
.
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venha a caçar ao fim de certo prazo.
ANTES POUCO E BOM, DO QUE
MUITO E MAU ...

Eu. acredito piamente na hoa vontade
� esforço' de todos quantos' se dedicam
nesta ocasião a procurar solução para o

problema da caça indigena. Note-se. bem:
da caça indigena, porque da .caça de arri
bação é um assunto à parte.

.

Das três comissões, regionais, parece
ser ado Norte a que,' chefiada pelo seu

dinâmico .více-presidente, mais se esforça
'

pai obter dos poderes públicos as rnedi-,
das que julga necessárias para a ocasião.
Só temo-pelo conhecimento que-tive do
projecto de lei torpeado-que se estejam
a bater pela defesa de métodos e ideias
já ultrapassados pelas condições actuais,
e ainda de menor poder de solução pe
rante o futuro.

Por outro lado, temos o projecto de
lei apresentado na Assembleia Nacional
pelo deputado sr. Águeda de Oliveira,
registado na Câmara Corporative sob o

n.o 22jVIII.
Não me surpreendeu o facto de ver

levar a tão alta representação nacional
um conjunto de medidas tendentes a mo

dificar ei.' actual legislação - a manta de
farrapos que tem permitido o esbanja
mento de mais uma riqueza nacional:
a CAÇA.
o

O desporto da caça e o desporto da
pesca nas águas. interiores são idênticos
nos propósitos, nas práticas e nos resul
tados .a, obter; Ambos se praticam ao ar

livre, ambos exigem saudével-dlspêndío
de energia e provocam «descontracção
e alívio de pesares», para me servir dos
próprios termos do autor do projecto.

Acho pois absolutamente lógico, se

foi da Assembleia Nacional que. saiu a

nova legislação da pesca nas águas inte
riorès e fomento piscícola, da mesma

Assembleia deverá vir a nova legislecão
sobre caça e fomento cinegético.

Convém lembrar que o número de
pescadores na Metrópole não deve ser

inferior ao número de caçadores i por
tanto, mais uma razão para colocarmos a

CAÇA ti a PESCA, tanto quanto: possí- ..
vel, em' pé de igualdade na organízecão
e seu. funcionamento.

GAZETA DAS ALDEIAS

Por exemplo: quanto aos terrenos de
caça, estabelecer coisa idêntica ao que a

lei n.o 2097 faz para a pesca, definindo:

aJ ,;_ Ag\.l9S .lívres
b) - Zonas de pesca reservada
c J - Concessões de pesca.

.

Por analogia teriamos na caça: - ter
renas, livres i zonas de caça reservada
pelos 'Serviços Florestais sob regulamen
tos especiais i

.

e
. finalmente os terrenos

partículares coutados, ou a coutar por
clubes ou associações de caçadores.

Mas não se pode perceber como possa
haver terrenos coutados, apenas com

50 hectares de área. Em terrenos aciden
tados

. corno na região do Alto Douro e

Alto Minho (para não citar mais), 50, 60
ou 100 hectares mesmo, não chegam

. para conter perdizes. Que se pretende?
Admitir o estabelecimento de pequenos
coutos em grande número?

Temos que nos lembrar desta verdade:
a quantidade é geralmente inimiga da
qualidade, ainda para mais não se' dis
pondo de fartos cabedais para dispender.

Mas em próximo número continuarei
estas considerações.

I.NACREDITÁVEL
(Conclusão da páll. 441)

vidades particuleres, sem olhar a sacrificíos, se pro
cura recuperar o atraso, se apela para a Agricul
fura, a Indústria e o Comércio para se porem à
altura da conjuntura actual.

..

Custa a compreender e causa repulsa: a estrei
teza (para não lhe chamar o que merecia) da ati
tude assumida pelo estabelecimento hoteleiro onde
isto se passou.

Menos se compreende ainda .se nos lembrer
mos do esforço de roda a Nação na campanha tu

rístíca, de que a actividade hoteleira. é a primeira
beneficiária. Esíorço e encargos... .

. Se o cliente pedisse "Whisky"" ou ,-"Cham-,
pagne", deligente, elegante, pronõstícsmente.eena
servido. Não parecia mal, tinha categoria. ,

, "Os VO�SO$ hotéis nãoiazem pone da .econo-
. •. ,.

,,'
.., • J

lU;�q 9.e)'91:4a Nação? .

, " .. , .

-. ,'.," • , ,i._ •

"', 4·J. I ,

,._. Inacreditável .. ;.
: ."

, .... :j .:



Apoio à Lavoura nas
, .

proximas ceifas

Informação do gabinete do Sr. Ministro da Economia

Com celta atraso embora,-é a índole e a periodicidade da revista que o

provoca-não queremos deixar de arquivar, pois os nossos leitores as conhecem
já pela imprensa diária, as medidas tomadas pelo Ministério da Economia,
fundamenta/mente pela sua Sectetatla de Estado da Agricultura, para apoio
às ceifas da presente e futuras campanhas cetealiieras..

,
"

-

' As medidas falam por si e valerão aquilo que a Lavoura quiser que
valham, fazendo dessas máquinas utensílios de trabalho seus, que se acari
nham e conservem com cuidado e de que se tira rendimento conveniente
em, volume e oportunidade de trabalho, ou objectos sem dono, casa desabi
tada Q que todo o gaiatb quebra um vidro à pedrada e que, dentro em pouco,
para nada servem.

'

O Governo cumpriu. Tem a palavra a Lavoura.

As informações chegadas ao Minis
tério da 'Economia levam a concluir que
a lavoura se poderia encontrar em sérias
dificuldades par.a realizar as próximas
ceiías-ém condições económicas e dentro
do período curto erp que elas devem Ker
rea1îzm1'às:' .

"

,

'. Essas dificuldades que poderiam veri-
;", ficér-se.' com maior ou menor intensidade,

em todas as zonas cerealíferes, desde o

Norte ao, Sul, derivariam da escassès da
mão-de-obra que presentemente se veri
fica. '.

"

.

Atento à esta situação potencial en-
tendeu o Ministério da Economia apoiar
a lavoura com todos 08 meios ao seu

alcance de modo a permitir que se venha
a encontrar o equilíbrio da agricultura e

o' salário
.

dos trabalhadores que se pro
curará'manter dentro da justiça,' tão remu
nerador quanto possível. Para tanto, foi
decidido, pelas Secretarias de Estado da
Agricultnra e do Comércio:

1.6
.,
A aquisição, pela Estação de Cul

tura Mecânica de todas 'as ceifeiras debu
Íhadoras e de' todas as ceifeiras atadeiras
imediatamente disponíveis no mercado e

'

aindá 'daquelas que pudessem ser impor
tadas a tempo de entrarem em serviço
até ao próximo dia 15 de Maio. As aqui
sições firmadas nestas condições impor
tam num investimento de mais.de 30 mil
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contos e devem consentir já um eficaz
apoio à lavoura, 2.0 A mobilização dos
tractores existentes nos vários serviços
do Ministérío e a aquisição daqueles.que
ainda sejam necessários para o total
aproveitamento das máquinas adquiridas;
3.0 'O furicionamento, à partir do pró:
ximo dia 26 do. corrente. cie cursos de
aperfeiçoamento dos condutores que, corn
os assístentes técnicos, constítuírão as

equipas de utilizacêodas'rnáquinas. Cada
uma dessas equipas será chefiada por um
regente agricola. 4.0' A Estação de- Cul
tura Mecânica em intima colaboràção co'fu
a Corporacão da Lavoura estebelecèrá
imediatamente: a) o plano de utilização'
das ceifeiras de modo que eléis actuem
onde for mais necessário e se desloqnéin
de uma zona para outra da forma' m'ais
rápida e mais económica; b) o [ustè pa
gamento pelos lavradores de serviço-que
utilizam. 5.0 Entende o Ministériel da
Economia que, as máquinas '" agora adqui
ridas parà as ceifas, e 'aquelas que no

futuro o venham a ser para 'esta é.outras
operações do trabalho agrícola não devem

.

ser pertença do Estadomas devem, antes,
integrar-se no património corporative da
lavoura. A compra agora .efectuada pelo
Mínístérío, ainda" insuficiente mas -tão

grande.quanto as circunstâncias de prazo
o.permitíram, têm carácter de emergência,
Por isso, e findo o periodo. das ceitas,

- '
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serão estudadas com a Corporação da
Lavoura as modalidades que tornem pos
sível, aos grémios interessados, adquirir
a maquinaria disponível.

'

Normas de utilização das máquinas
de colheita pelos Grémios da La
voura

O sr. secretário de Estado da Agri
cultura aprovou, por despacho, as se

guíntes normas de utilização dasmáquinas
de colheita, pelos Grémios da Lavoura,
as quais 'foram acordadas entre o director
da E�tação de Cultura Mecânica e o pre- '

sidente da Corporacão da Lavoura:
'

I - Das condições de cedência do mate-
rial aos Grémios da Lavoura

As ceifeiras-debulhadoras e ceifeiras
-atadeiras adquiridas pela Secretaria de
Estado da Agricultura, através da Esta
ção de Cultura Mecânica, serão colocadas
à disposição dos Grémios da Lavoura nas
seguintes condições: '

"

1.a - O transporte d'as máquinas, de
Lisboa aos locais de utilização é de conta
e risco da entidade requisitante. '

2,a - O Grémio da Lavoura, que rece
berá as-máquinas a título precário, é res

ponsável pela sua conservação e manu

tenção adequadas, bem como por todas
as reperacões e substituição de peças
partidàsou inutilizadas durante o período
de utilízacão (excepção feita a peças fun
damentats, como, por exemplo" a cam

bota». os- pistons, etc., cuja substituição
seja daresponsabilldade 'das casas forne

cederas]; .: .

3.a� Enquanto, não, for, resolvido' o
estabelecido no n.o 5,0 da comunicação
do Gabinete de Sua Excelência o ministro
da .Economta, tornada pública, em 22 do
corrente, os Grémios da Lavoura obrigam
-se a garantir a recolha em local: corrve
niente e ·a� conservação adequadadoma
terial durante o período de imobilização.

,

4;a - O Grémio da Lavoura pagará à
Estação de Cultura Mecânica um preço
horário. .de .aluguer variável consoante o

tipo das-máquinas utilizadas, a fixar opor
tunamente, destinado apenas a fazer face
aos «encargos fixos» da utilização, uma
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vez que os «encargos variáveis» são supor
tados por aquela entidade.

5.a - Do lucro resultante da explora
ção da máquina, 10010 reverterá a favor
do Grémio da Lavoura e os restantes
gO 010 serão postos à disposição da Cor
poração da Lavoura, para a constituição
dum fundo destinado a subsidiar a aqui:
síção das máquinas pelos respectivos
organismos compradores.

6,a-O Grémio da Lavoura terá a seu

èargo o pagamento do 'salário 'do con

dutor, além dos restantes encargos va

riáveis.
7.a - O Grémio da Lavoura garantirá

o contrato do pessoal condutor neces

sário às máquinas que vier a requísítar.
S.a - As máquinas só poderão ser

utilizadas em condições apropriadas às
suas características e em terrenos onde
a sua utilização seja aconselhável com

vista à sua conservação.
g,a-Os condutores das máquinas

ficam obrigados a acatar as instruções
dos técnicos da D. G, S. A. em relação às
condições de trabalho, manutenção, etc.

10,a-O Grémio da.Lavoura obriga-se
a aceitar 'a inspecção e fiscalização dos
técnicos da D. G, S. A. e bem assim a

cumprir as indicações de ordem técnica
por edes prestadas.

11,a-Desde. que o Grémio da Lavoura
não cumpra as cláusulas anteriores, no

meadamente no que se refere à conser

vação ,e .manutencão das máquinas.. 'a
E. C. M,; reserva-se 'o direito de as retirar
do serviço, 'co,

II - Das condições de aluquet das má-

quinas aos lavradores .:,

. ,

12.a- Consíderando que as máquinas.
agora adquiridas pelo Estado representam
apenas um apoio à Lavoura" que neces

sitará de utilizar nas ceifas todo o equi
pamento existente no' País, e conside
rando ainda não dever esta acção do
Estado prejudicar a legítima remuneração
daqueles 'que investiram os seus capitais
na aquisição de equipamento' agrícola para
'aluguer, o pãgamento pelo lavrador do
serviço que lhe é prestado, qualquer que
seja, a modalidade adoptada pelo .Grémío
da Lavoura, deverá ser calculado de

(Conclui na pag. n;b' 466)'
'
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I\SPECTOS DO PROBLEMI\ DO LEITE!

f\umenta O calor ... aumenta a falta de leite

Por CARLOS HENRIQUE GOMES FERREIRA

Eng. Agrónomo e Eng. Silvicultor

:N ÃO gostamos de focar problemas
. particulares, como aquele que ire

mos tratar, Contudo, julgamos .ser
tema necessário e. por isso o fazemos ...

Eramos muito pequenos, e por termos
sido' criados entre a produção de lette da
região, que em maior, percentagem sempre
abasteceu o marcado de Lisboa, sabíamos
por ouvir e por vermos, que passado o

mês de Junho, (ou seja quando chegava
a «senhora da mírra» l, as vacas leiteiras
passavam a dar menos leite. Sabíamos
que nessa altura, os arrebanhadores bai
xavam $05 a $10 por litro de leite com

prado, situação que se mantinha até ao

mês de Outubro, com o pretexto de não
haver consumo para a produção.

passámos os vinte anos de idade,
chegamos aos trinta anos e felizmente a

organização das Cooperativas, veio pôr
cobro a essa baixa ruinosa para a Lavoura
leiteira de Lisboa.

Estudamos ,e acabamos pela primeira
vez, de elaborar em 1948 o custo de pro
dução de leite no concelho de Loures, e

nas conclusões podemos colher a infor
maçâo, que as nossas contas particulares
mostravam, que era somente o mês de
«Maio» aquele em que as produções má
ximas havia e que por essa razão, era a

única, altura do ano que se podia colher
alguma margem de lucro. Durante os res

tantes meses do ano, nas explorações à
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base da vaca leiteireverificava-se sempre
deficit, prejuízo este que se alongava
desde Junho, subindo permanentemente
até às primeiras águas, (fim de Setembro),
para que a partir de Outubro começasse
a baixar, para se verificar um equilíbrio
de despesas por todo o mês de fevereiro.

Vimos que o rendimento negativo ou

positivo, andava absolutamente a par da
erva que em maior ou menor quantidade
se podia incluir na alimentação, dos ani-
m�.

, ,

Contudo, hoje em dia as coisas estão
muito diferentes em relação a 1940, 1950
ou mesmo 1960.

As rações aumentaram de preço mas

o seu valor alimentar, podemos afirmá-lo,
beneficiou e muito. Por esta razão as fa
rinhas leiteiras, hoje em dia, estão muito
mais caras, mas a sua qualidade melhorou
imenso.

, O preço do leite no lavrador; também
subiu, e se bem que não remunere ainda
60 % da produção, deu um passo enorme

à garantia de ser pago periódícamente.
A produção média dos animais au

mentou, não chegando a 30 % paf cabeça,
mas nestes últimos vinte' anos, quase
atingiu o aumento de 25 0/O. Isto .apenas
para o . concelho de Loures, onde por
defesa, .o lavrador tentou ir buscar à

quantidade o deficit que a exploração das
, vacas lhe .dava. ,

,
.



Mas este aumento têm-no obtido nos

meses de mais elevada ptodução leiteira.
Pelo contrário, os lavradores, não viram
ainda que 'o ponto fundamental para uma

produção uniforme é a alimentacão.
E além disso que a alimentação verde
lhe fica mais barata, e que é ela que maio
res produções permite.

E como duma forma geral, não têm
regadios para de fins de Junho a fins de
Outubro terem verde, tem que ensilar, o
mais possível para que nos meses secos

possamidistribuir silagem às vacas, m'as
nunca mais de 5 % do seu peso vivo, o

que oscila entre 20 a 25 kgs por dia e

por cabeça.
E isto é fundamental, podem estar

certos ...
Oiçam-me ou melhor leiam-me os que

quiserem, e se o não conseguirem, que o

digam, pois estarei à disposição, para
apontar os erros e as deficiências, nas

explorações leiteiras que assim não forem
alimentadas.

E hoje em dia é tão fácil ensilar ... é
tão simples arranjar silos ... e não é apenas
de agora, há pelo menos dez anos a esta
data que tudo assim se passa. Mas a rotina
é boa numas coisas, más é mais do que
traiçoeira, noutras ...

Conhecemos uma exploração leiteira
que explora cerca de 25 cabeças leiteiras,
tem dois silos mistos e possui terra sufi
ciente para produzir o verde para na época
da fartura 9S encher. Esteve explorada à
basé de verde para ser consumido em

natureza e verde para ensilar.
Sabemos de outra exploração leiteira,

pequena como forma geral todas as do
concelho de Loures são, que possui 20

cabeças em que há dois silos mistos.
A propriedade possui terra para produzir
suficiente verde para consumo directo e

além disso bastante para encher os silos,
desde que a sua exploração seja conduzida
apenas para a obtenção de forragem
verde. A masse íorrageira, é fundamental
mente produzida, por uma aveia forrageira
(para ensilar) uma leguminosa em estreme,
a mistura com centeio, para os vários
cortes ao longo do ano serem consumidos
directamente e ainda por beterraba
(semeada em viveiro plantada por todo o

mês de Fevereiro e distribuída a partir de
Julho-Agosto). Desta maneira, podemos
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quase dizer' que se consegue tet durante
todo o ano forragem verde para as vacas
leiteiras; MaS' ainda que, esta exploração
tivesse estado assim afolhada, durante
vários anos, a rotina tudo destruiu... e

apesar de estarmos fartos de dizer, dado
que aquela gente «saloia» é muito teimosa
continua ano após anos a explorar as

terras e o gado leiteiro como há milénios
os «mouros de que descendem» faziam.

E nessas pequenas propriedades que
se referiram, somente será modificado o

seu regime cultural quando por, ventura
a sua administração quiser obrigar aquelas
gentes a encaminhar a exploração das
terras para a cultura das forragens. Pode
acontecer que essa modificação se faça
naturalmente mas apenas quando os

vizinhos que na maioria não sabem ler
nem escrever, começarem a fazê-la ...

E tudo isto porque, não chegaram à
conclusão de que as variações de pro
dução, são devidas quase exclusivamente
à' alimentação e nesta a falta de silagem
na época seca (que totaliza seis meses

nas regiões das cercanias de Lisboa).
A nossa capital, é o centro de maior

consumo de leite em natureza de todo o

Portugal continental, devido apenas a

duas razões: a primeira porque é a região
em que existe o maior agregado popula-

'

clonal. a segunda porque é o centro
onde a qualidade do leite, quer na pro
dução quer no consumo mais apurado
está, de tal forma que em comparação
com a do estrangeiro, se pode afirmar
que em relação à qualidade, acompanha
o progresso do além fronteiras.

Por estas razões é que dia após dia o

consumo de leite em natureza aumenta
na nossa cidade de Lisboa. E por isso os

lavradores para fugirem aos elevados
encargos de exploração, foram seleccio
nando os animais para uma' maior pro
dução, e ainda em muitos casos passarare
a explorar apenas as vacas leiteiras nas

barrigas de mais elevada produção. Mas
tudo isto está muito certo enquanto atra
vessam o regime de verde, pois quando
se verifica a passagem para o regime seco

a produção decai espantosamente.
Mas apesar de saberem que a alimen

tação verde é sempre mais barata do que
a alimentação seca, mesmo equilibrada
que seja, é sempre mais dispendiosa e
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não tentam nada que lhes venha' a per
mitir não ter esse regime alimentar oposto.

E como duma forma geral não têm
regadios que lhes permitam durante os

meses de Junho a fins de Outubro ter

verde, para vencer o problema que aca

bamos de expor, terão forçosamente que
ensilar e ensilar o mais possível, para
encontrarem a solução.

Mas como raras são as explorações
que possuem silos, a produção de leite
.das vacarias que tem silagem não é sufi
ciente para que a partir do final da Pri
mavera, o abastecimento de Lisboa não
esteja, sempre com falta de produto.

Mas a par de tudo isto existem ainda
factores que chegam a afectar a produção
em quebras de quase 30°10. Referimo-nos
por exemplo ao calor excessivo e exa

gerado que nos primeiros dias .de Agosto
todo o país suporta de Norte .a Sul.
Com estes calores excessivos a,produção
diminui grandemente, podendo-. dizer-se
que, se a: temperatura ambiente, aumenta,
a produção leiteira diminui. E pensando
bem chega-se à conclusão que tal facto é
natural uma vez que os próprios seres

humanos diminuem também o seu coefi
ciente de rendimento no trabalho com os

calores excessivos.
"

, Por outro Iado-o excesso.de frio tam
bém afecta a produção, razão pela qual
as vacarias nunca devem estar, com am

biente frio.
Isto falando apenas àcerca do regime

de estabulação permanente uma vez que
os 'regimes de semi-estabulação ou mana

dia permanente são raros em. Portugal e
por. isso os' desconhecemos na prática.

E claro que estes facto-res, contribuem
em larga escala para que o mercado
abastecedor atravesse periodos de escas

sez enorme. Durante todo- o ano de ,1964,
par informações verbais, sabemos que
para a capital diàriamente foi preciso im

portar leite. Assim no mês de Agosto
essa entrada quase atingiu as duas deze
nas de milhares de litros diàriamente mas

mesmo 'assim como é do conhecimento
geral, o leite não abundou nos postos .e

locais de abastecimento público. E se isto
assim se passa dado o crescente aumento
de consumo diário o que se irá passar
em anos futuros?

Mas todos se
-

mantêm 'mais ou menos,
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de braços cruzados. Os lavradores por
que não se apercebem e não sabem; os
Serviços porque não acompanham e não
estão dentro do problema, e o consumidor
porque se entretem a dizer mal por que
lhe falta leite, falta manteiga e falta queijo
e como. tem um baixo poder de compra, .

berra, barafusta, mas como não é ouvido
limita-se a discutir os seus achaques de
abastecimento no ambiente caseiro ...

.
Se oficialmente pelos Organismos com

petentes e instâncias responsáveis; e par
ticularmente através das cooperativas
abastecedoras, fossem dadas instruções
e fosse mostrado o ponto crucial da

questão talvez que se conseguisse pelo
menos diminuir a falta de leite, manteiga
e queijo de vaca durante a época seca.

Apoio
à Lavoura nas

próximas ceifas

Informação do gabinete do Senhor
Ministro da Economia

(Conclusão da pálio n.e 465)
.'

modo que corresponda, em cada região,
ao preço que, se .considere justo para os

alugadores particulares.
.

III - Da preparação do pessoal con-

dutor. _

.

1"'-"

13.a - Os condutores' das' máquinas
serão instruídos pela E. C. M� em «curses
de preparação acelerada» especialmente
organizados para o efeito nos locais que
forem designados pelos Serviços Oficiais,
correndo as respectivas despesas. por
conta do Estado; r

14.a - Os candidatos ào curso de con

dutores podem ser inscritos através dos
Grémios da Lavoura ou de outras asso

ciações de agricultores ou ainda por livre
iniciativa dos interessados.

-

15.a - A E. C. M. reserva-se o direito
de seleccionar os candidatos, de acordo
com as conveniências do serviço a exe

cutar.
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PECUÁRIO'
Um importante despacho do Ministro da Economia e Secretá-

( .....
"

.

.

rios de Estado da I\gricultura, do Comércio e da Indústria

; or
.

(Continuação do número anterjor pág. 432)
.; .,:

di O regime que vai entrar em vigor tornará
e,fecthT� �, càtégoría de Carne ,!:l0vina'�e:x:tra» .I?ar�
���,'yend�d'� pre-eI?balada .� a preço IIv!e e ja ha
muito tempo prevista na lei, Esta modalidade per-

,

bi'ittrá uma melhor valorização da carne consoante,
a t:àtegoda do gado; constítuíndo assim, um deci
l?ivo o�stímülo a uma produção de qualidade capaz
�Ie saûsfezeres necessidades de mna procura mais
exigente, -nomeadamente 'hotéis, restaurántes e

centros"cl'e'turismo. Entende-se, porém, que este

tipo 'ae carne não deverá sei posto' à vende en

quanto não �estivèr garantido ° regula! abasteci
mento do mercado em carnes de tipo corrente. No
entanto, '�tl medidas que, desde já" se tomam em

matéria decomércio de carnes permitirão à lavoura
ínícîar, ímediatainente, á valorízacâodàs suas pro-
duções de qualidade;

""

'e):'Mantém-se os preces constantes do actual
tabelamento para' 'il. «vitela», confiando-se à ínten
síftcação da recria, que se espera resulte da valo
rízecão atribuida ao «novílho-, o encargo de manter
os bovinos adolescentes a níveis que não afectem,
nesta fase inicial, o interesse pela multíplícacâo do
SeU efectivo. No sentido de' 'assegurar melhor a

realização do propósito acima referido, prevê-se,
ainda, o: financiamento de operações de recria que
facilitará, às entidades interessadas na produção
de novilhos, os capitais exigidos, permitindo-lhes
mesmo e: quando necessário a realizacão imediata
do valor da evítelas ,

,

"f) A Junta Nacional dos Produtos Pecuários
assegurará a concrëtízacão do preço de garantia
mediante a recepção e pagamento oportuno das
rezes para abate que a lavoura inscrever, individual
ou colectivamente (Grémios da Lavoura);

g) : A capacidade frigorífícade que o Conti
nente e lhas dispõem assegura, no ano corrente, o
regular funcionamento deste .mecanísmo. Entre
tanto, será rëvista e posta em execução a progra
mação da «rede de frio» e de «abate», com a dupla
preocupação da eficiência e da economia, pelo
que deverão quanto possível ser aproveitados,
melhorando-os, os equipamentos existentes, assim
como se procurará que as, instalações frigorHicas
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sejam apetrechadas de modo a poderemservir para
conservação de outros alimentos provenientes ou

não da agricultura. Esta rede de frio, assim pla
neada, promoverá a valorização de outras produ
ções agricolas - as frutas por exemplo - e dará
ainda ajuda decisiva à regularização do abasteci
mento das regiões do interior, nomeadamente no

peixe. A localízecão das instalações frigorificas
deverá, por isso, ter em conta a sua múltipla e

máxima. '

10.0 É de salientar que o tabelamento previsto
com base nos preços mais moderados; correntes
no mercado ao longo dos últimos doze meses,
corresponde a um preço médio' de carcaça ,da
ordem dos 23$00 quilo. Nestas condições, o Fundo
de Abastecimento suportará a diferença que vai
deste preço para os. preços de garantia atrás indi-
cados. _ ';, ' ''''','', ,'"

Espera-se, contudo, que as melhorias a intro-
"

,

duzir 'nos circuitos de distribuição permitam- eco
nomias que excedam' o custo da elevação, no pró-
ximo ano, do preço de garantia., , :

A estes encargos do Fundo de Abastecimento
haverá ainda a juntar aqueles que se verifiquem
na importação de carne congelada.

c) O comércio das carnes

, 11.' As alterações que .se introduzem agora no

comércio de carnes, e .que serão seguidas de outras
a publicar, nomeadamente em matéria de indústria
de abate - visam os seguintes objectívos princi
pais:

a)
-

.Reduzir ao minimo .os encargos da comer

cialização do produto e activar uma concorrência
salutar, entre os talhantes, de modo que estes
tenham interesse em pôr a sua actividade, enge
nho e capacidade técnica e financeira ao serviço
do produtor e do consumidor.

b) Permitir a distribuição da carne em todo o

País segundo as características dos mercados con

sumidores.
12. Quando se tem em conta o encargo que

467



para o Fundo de Abastecimento, como mecanismo
de compensação, resulta da necessidade de asse

gurar à lavoura um preço fomentador da produção
e da necessidade de pão consentir o agravamento
dos preços actualmente pagos pelo consumidor,
logo se vê como é imprescindivel reduzir quanto
possível o custo da comercialização das carnes.

Para a realização deste objectivo, tomam-se,
desde já as seguintes medidas r

'

_

a) Permitir o- abastecimento directo na pro
dução: 1) dos talhos; 2) dós grandes consumidores,
nomeadamente dos industriais hoteleiros e de outros
estabelecimentos congéneres;

b) Pazer cessar' o .condícíonemento numérico
em vigor, substituindo-o pela liberdade de abertura
de talhos desde que obedeçam aos requisitos técni
cos e sanitários constantes das normas a publicar;

c) Permitir aos talhos, que presentemente ape
nas são autorizados a vender carne, a possibilidade
de alargar a gama dos géneros, objecto do seu

comércio a todos os produtos de origem anímal,
em naturezeoir industrializados constantes de lista
a publicar" e respeitadas as condições sanitárias e

técnicas para o efeito requeridas.
13. O sistema de auto-abastecimento colectivo

obrigatório que hoje ainda se pratica em Lisboa e

Porto, para a C60le bovina através dos respectivos
Grémios Concelhios de Comerciantes de Carne's,
teve cabal justificação em condições .do Ínercado
que deixaram de se verificar e se não se considera
ainda recomendável suprimir totalmente o auto
-abastecimento colectivo, em virtude dos efeitos
que poderiam resultar da concorrência brusca de
todos os comerciantes de Lisboa e do Porto no mer

cado ainda insuficientemente abastecido, entende
-se que a faculdade de os talhantes se emancipa
rem daquele sistema será um passo a dar, desde já,
no caminho da liberdade de iniciativa neste sector
da actividade.

' '

O auto-abastecimento colectivo perderá, pois,
o carácter obrigatório de que se reveste presente
mente para funcionar a titulo facultativo.

No mesmo sentido se consente às unidades
consumidoras de carne negociarem lívremente corri
a produção, ou com o comércio da especialidade; .

a satisfação das suas necessidades de consumo. Esta
faculdade traduz-se evidentemente, também, na

possibilidade de a produção tomar a iniciativa de
contratar, individual ou colectivamente, com as

unidades consumidoras o abastecimento destas.
Em qualquer das hipóteses, a carne terá que

ser abatida em matadouros legalmente autorizados
e deverá obedecer a todas as exigências de verifi
cação sanitária impostas pelos serviços competen
tes do Estado ou dos Municípios.

O comércio não deve recear os riscos desta
possibilidade de abastecimento directo dos consu

midores: pois, se souber ser activo. será ele, na

verdade, quem mais poderá utilizar a faculdade de
contratos de fornecimento com os grandes consu
midores, uma vez que estes, consoante os casos,
só utilizarão determinadas categorias de carne;
tendo a restante e os demais produtos fornecidos
pelas rezes de ser objecto de comercialização. Por
isso, nestes fornecimentos directos, quer a lavoura
quer os consumidores acabarão por utilizar sempre
o serviço dos talhantes e todos beneficiarão. O que
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importa para que estas operações sejam possí
veis, é o princípio de liberdade de abastecimento
individual. '

14. Com auto-abastecimento colectivo obriga
tório e com o condicionamento apertado do esta
belecimento dos talhos, sobretudo em Lisboa e

Porto (diz-se que os alvarás são hoje negociados
por centenas de contos), o talhante actual- defen
dido da concorrência, pelas limitações postas à aber
tura de novos estabelecimentos; dispensado.de
disputar no mercado os. produtos que vende, por
que a Junta Nacional dos Produtos Pecuáríos e os

Grémios lhe asseguram os fornecimentos; prati
cando preços tabelados que lhe garantem a cober
tura de todos os encargos e despesas gerais e lhe
proporcionam lucro certo embora moderado - o

talhante, nessa cómoda posição, não sente a neces

sidade de fazer o minimo 'esforço no sentido de
actualizar os seus métodos de venda, aumentando
o volume destas e ganhando mais ao mesmo tempo
que satisfaz melhor o produtor e o consumidor.

Não se podem atribuir aos comerciantes de
carnes as responsabilidades desta situação que lhes
foi. imposta por motivos ponderosos é válidos, em
determinedo momento, mas que, hoje, só serve para
oferecer as mesmas possibilidades aos aptos e aos

inaptos, aos activos e a03 inactivos. E' a esta espé
cie de passividade burocrática, em que. os comer
ciantes de carnes se encontram, que se porá agora
termo. Em contrapartida, serão abertos novos hori;
zontes às organizações comerciais capazes - às pró
prias organizações comerciais da lavoura, individual
ou colectiva, se esta quiser correr o risco de tentar
a comercialização directa dos seus produtos. Que
remos, ao fim e ao cabo, abrir ao comércio especia
lizado neste sector tão importante da produção e

do consumo, possibilidades de ele exercer aquela
actividade, dinâmica e útil, ao serviço do interesse
geral, que, em certos casos só ele pode e sabe
exercer e que, nessas condições, plenamente [usti-
ficam os seus lucros.

,

15. Na sequência deste pensamento se enten
deu alargar a actividade dos talhantes: nada jusli
fica que não possam vender vários produtos da
pecuária, que aliás são ou complementares ou subs
titutivos uns dos outros.

O alargamento da base do negócio facultará
aos talhantes possibilidades de maiores vendas e
de maiores lucros e consentirá uma diluição dos
gastos gerais, permitindo uma oportuna revisão das
margens de comercialização das carnes.

'

O consumidor ganhará, com esta solução, a

vantagem da concorrência, entre os talhantes para
a conquista de novos clientes e terá, também, a de
poder encontrar, imediatamente num mesmo esta
belecimento, os produtos que hoje só obtém pen
correndo vários, quantas vezes com sensíveis per
das de tempo e despesas de transportes.

16. Independentemente 'de um' juízo a fazer,
logo que possível, quanto às características da, rede
de matadouros no Continente e Ilhas, de modo á

permitir a constituição de unidades que pela sua

dimensão e pela sua organização técnica assegu
rem em condições óptimas de qualidade e custos,
o aproveitamento integral das reses abatidas. é in:
tenção do Ministério da 'Economia promover a

melhor utilização dos matadouros existentes desde
que estes, ofereçam os requisitos requeridos. AI,
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,guns municípios investiram vultosos capitais na

construção de matadouros e justo é que possam
amortizar esse investimento. Importa, no entanto,
que as taxas cobradas pela utilização dos matadou
ros municipais se contenham nos limites das neces
sidades da amortização, e remuneração dos capitais
investidos e de sustentação dos serviços. Consti
tuindo a manutenção dos preços actuais da carne,
pagos pelo consumidor, um pesado encargo para o

Fundo de Abastecimento, este não possui capaci
dade financeira que lhe permita suportar, ainda,
taxas camarárias que se destinam também ao au

mento das receitas ordinárias dos orçamentos
municipais.

O propósito de utilização dos matadouros mu

nicipais ganha relevo ainda mais acentuado no que
se refere ao Matadouro da Câmara Municipal de Lis
boa. As excelentescondições deste estabelecimento,
a sua dimensão e a sua localização fazem com que o

Ministèrio da Economia, no desejo de valorizar tudo
quanto de bom está feito, procure aproveitar o Ma
tadouro de Lisboa e a sua capacidade de armaze

nagem numa como que posição de « unidade cen

trai» no conjunto da rede de « abate» e de «con

servação frigorifica» do Pais.
Esta intenção que se começará a concretizar

imediatamente não porá em causa o principio da
livre circulação das carnes em, todo o País, antes
se insere nesse mesmo principio.

Não é na verdade possível estabelecer qual
quer plano de regularização e de aproveitamento
máximo da capacidade do mercado interno se nâo
aceitarmos o principio da livre circulação dos pro
dutos em todo o Pais, Dentro deste mercado, Lis
boa ocupa uma posição impar, pois constitui não
só o vasto centro do consumo como também aquele
que apresenta maior poder médio de compra. Para
'o caso das cernes este aspecto tem importância
ainda mais vincada, pois que teremos necessidade
de deslocar para Lisboa carne abatida nos mata
douros da provincia que, pela sua alta qualidade,
não encontra, localmente, possibilidade de con

sumo total. Por outro lado, desejando fazer do Ma
tadouro de Lisboa uma unidade central, parte do
gado nele abatido irá satisfazer as necessidades de
abastecimento de outras regiões.

E' evidente que a livre circulação supõe e re

quer que as carnes ofereçam as condições neces

sárias à salvaguarda da, saúde pública, condições
estas que podem ser obtidas mediante a criação de
instrumentos adequados: certificados de procedên
cia e sanidade, serviços de reinspecção, transpor
tes próprios, etc .. Também só a livre circulação
permitirá a introdução da carne «extra» pré-em
balada, prevista no despacho de 11 de Abril de 1962
e a que já se fez referência.

O Ministério da Economia quer registar, com
o devido apreço, a colaboração, que da Presidên
cia cia Câmara Municipal de Lisboa recebeu para a

efectiva evacuação do esquema de comércio das
cernes, de importância decisiva para êxito das me
didas de Fomento Pecuário que são de autêntico
interesse nacional.

III. O Fomento da Produção de Leite

a) ,Observações Pteliminares

111., _O objective da campanha de fomento
pecuário em matéria de leite consiste no aumento
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da quantidade e, sobretudo, na melhoria progressiva
da qualidade do produto.

O fomento da produção leiteira não irá permi
tir um melhor equilíbrio das explorações e o con

sequente aumento da sua rentabilidade só nesta ou
naquela zona do Continente e Ilhas; beneficiará,
pode dizer-se, a generalidade das explorecões agrí
colas, grandes ou pequenas, embora neste, como

em outros casos, se deva tender para uma certa

especializaçâo produtiva de acordo com as várias
aptidões regionais.

Acontece, ainda, que dispor de leite em quan
tidade suficiente e de boa qualidade é uma neces

sidade vital da população. Por isso a campanha de
fomento leiteiro será conduzida tanto no 'interesse
da agricultura como no do consumidor individual e,
bem assim, no das indústrias hoteleiras e de lacti
cínios.

O reconhecimento das necessidades do con

sumo público implica que se estabeleça a adequada
relação entre os preços da carne e do leite. De
outro modo, a lavoura dirigir-se-á para as produ
ções que maior ganho lhe consentirem.

18. Se no tocante ao aumento da qualidade
de leite se podem realizar progressos grandes em

prazo relativamente curte, no que respeita à melho
ria da qualidade esses progressos, se o quisermos
serão, ainda, mais espectaculares. Na verdade,
se o aumento da quantidade depende de uma con

veniente organização de exploração agro-pecuária,
com primazia para a produção de forragens e, de
pois, para 'a escolha e tratamento do gado a utili
zar - o que demora seu tempo - já na elevação da
qualidade se podem dar largos e rápidos, passos
pela melhoria das condições higiénicas em que se

processa a estabulação, a ordenha, a conserva

ção e o transporte de leite.
A elevacão da qualidade constituí, no plano

do abastecimento e da saúde pública, um problema
ainda mais premente que o da carência do pro
duto em certas regiões e épocas, Por isso, ao esta
belecer, agora os preços do leite garantidos ao

agricultor procura-se estabelecer uma diferença
sensível.entre os de leite que só deva servir para
restritos usos industriais e o daquela categoria que,
de novo e provisoriamente é criada pelo presente
despacho e se denomina «Ieite de qualidade». Só
assim, a generalidade dos produtores se decidirá a

realizar o esforço e o investimento índispensável
ao lançamento no mercado de leite que possua o

valor alimentar e as condições higiénicas a que
têm direito todos os consumidores e sobretudo as

crianças.
A « Comissão de Abastecimento de Leite» pro

moverá a campanha da qualidade do produto não
só junto do produtor mas também junto do consu

midor que deverá ser, por todos os meios, esclare
cido de que mais lhe vale beber pouco leite, mas
bom, do que muito mas mau ..

b) A produção, a distribuição e o preço
do leite

,

19. São artiiiciais, e só a título de emergência
se justificam - e foi o caso entre nós - as soluções
locais ou regionais de abastecimento; nem os inte
resses do consumidor, nem o problema da economia
doleíte e o da posição relativa que lhe-deve €aber
no produto global da agricultura do Contínente e
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Ilhas, se podem resolver satisfatàriamente com o

estabelecimento de duas zonas protegidas de abas
tecimento aos grandes centros de consumo - Lis
boa e Porto. E o que se diz para o leite é na gene
ralidade válido para qualquer outra produção agrí
cola ou industrial: o mercado interno ja é muito

pequeno , não o façamos ainda mais pela compar
timentação. E' que o estabelecimento de zonas

dentro do mercado não consente muitas vezes o

desenvolvimento de produção nas regiões aptas
por nessas condições, nem sempre ser possível,
pagar, ai, preços compensadores e, por outro lad_o,
também uma intensificação artificial da produçao
em certas regiões conduz à impossibilidade de

assegurar do consumidor os mais baixos preç<;>s.
Por isso e sem prejuízo de se manterem, e In

centivarem mesmo, as condições de produção na

chamada zona abastecedora de Lisboa I que produz
o leite mais caro do Continente, mas também o

melhor), deveremos encaminhar-nos para a resolu
ção do problema do leite e seus derivados à escala
das possibilidades de produção e das necessidades
de consumo em todo o território do Continente e

Ilhas.
Teremos, assim, um primeiro princípio a pôr

desde já em execução: fazer a estimativa das dis
ponibilidades do leite no País e distribuir as exis
tências consoante as necessidades dos diversos
centros populacionais e dos diferentes consumos,
de modo a respeitar a seguinte prioridade:

a) Consumo em natureza;
b) Abastecimento das indústrias que, pela sua

capacidade técnica, possam pagar o leite aos mais
altos preços;

c) Abastecimento das restantes actividades
industriais.

A prioridade do consumo em natureza já se

encontra estabelecida em Portaria.
A distinção entre industriais que podem pro

ceder a um aproveitamento integral do leite, fabri
cando produtos de qualidade superior, e aqueles
que ainda' encontram na manteiga o objectivo pri
meiro da sua actividade é agora estabelecida neste
despacho em nome do interesse geral da economia
e, ainda, por não ser justo sacrificar dezenas de
milhares de produtores à passividade ou à inapti
dão de alguns como uma das suas mais significati
vas consequências, um grande desenvolvimento da
indústria de lacticínios. Para esse efeito serão estu
dados e postos em execução os incentivos pos-
síveis:

"

20. A realização dos objectivos acima propos
tos requer:

a) A organização de uma rede única de reco
lha, concentração e dístríbuicão de leite em todo
o País;

b) A constítuicão de um serviço que, tendo
em conta as disponibilidades totais de leite, deter
mine a sua distribuição, pela forma mais económica
e eficiente e segundo as prioridades fixadas.

21. A rede única de recolha está já prevista,
deverá ser assegurada pelos organismos da lavoura
e começou a constituir-se em algumas regiões do
Pais.

Julga-se que os dirigentes corporativos não
representarão, autênticamente, os interesses dos
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seus associados se não completarem, quanto antes,
essa rede. Ao fazerem-no, deverão ter em atenção:

a) A necessidade de respeitarem as organi
zações cooporativas da produção, existentes ou a

constituir, que em todo o caso se deverão integrar
na rede geral de recolha, concentração e distribuí
ção. Serão examinados, com todo o cuidado e res

peito pelos seus interesses, os problemas de cer

tas instalações fabris que sejam pertença das coo

perativas existentes;
b) Ao proceder à extensão da sua rede, subs

tituindo-se à rede de recolha da indústria, onde ela
existir, as organizações da lavoura deverão nego
ciar com os industriais, nas condições mais justas,
o seu equipamento de recolha e transporte se estes
o quiserem ceder;

c) Nas regiões em que não esteja ainda orga
nizada a rede da lavoura e exista um sistema de
recolha montado pelos industriais, deverá este ser

utilizado mediante o pagamento do justo preço,
mas os industriais ficarão obrigados a entregar o
leite pala os destinos que lhes forem indicados
pela autoridade compétente:

di A Corporação da Lavoura negociará com

a banca os empréstimos necessários, e acordará
com os fornecedores as condições de pagamento,
para a construção e equipamento dos centros de
concentração e de tratamento do leite e para aqui
sição do equipamento de transporte e demais
material.

Por seu lado, o Fundo rie Abastecimento po
derá: i) Sempre que for caso disso, conceder um
subsidio não reembolsável de 20 ajo do custo da
construção e equipamento dos centros da concen

tração e de tratamento do leíte , ii) Dar o seu aval,
depois de estudar e aprovar os projectos estabele
cidos pela Organização Corporativa da Lavoura, às
operações de crédito para constituição da rede em

causa. Para a realização do disposto na alínea an

terior, a Corporação da Lavoura deverá submeter
à apreciação e aprovação da entidade competente:
i) Os planos da rede de recolha, concentração e

tratamento; ii) Os custos das construções e do

equipamento, discriminando-os com pagamento ime
diato e - os juros da operação financeira de paga-
mento diferido. '

O apetrechamento da rede em questão deverá
obedecer a todos os requisitos técnicos de um ser

viço eficiente de tal natureza, mas não será con

sentida a aplicação de materiais sumpti.rários nem
de elementos de decoração desnecessários.

,

A Corporação da Lavoura deverá estudar com
as Corporações da Indústria e do Comércio a má
xima participaçâo do trabalho nacional n03 equipa
mentos em causa e nos demais a que, adiante, se
fará referência. Para a aprovação dos planos e para
a concessão quer dos subsídios quer do aval, é con
dição a prova dessa máxima partícipacão, econó
micamente viável, do trabalho português.,

A Comissão do Abastecimento de Leite exa

minará o plano que lhe será apresentado pela Cor
poração da Lavoura, devendo o Fundo 40 Abaste
cimento propor o ritmo passivei de execução desse
plano e as condições em que, a organização da la
voura entregará mensalmente aos fornecedores dos
equipamentos ou aos Bancos as importâncias que
lhe são devidas.

,

22. E' criada, na Junta Nacional dos-Produtos
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Pecuários e com o apoio do serviço de leite desta
Junta, a «Comissão do Abastecimento de Leite »,
presidida pelo Presidente da Junta e constituída
por representantes do Ministério do Interior (em
representação dos municípios), da Comissão de
Coordenação Económica (sub-comissão de Abaste
cimento e Preços) das Direcções-Gerais de Saúde,
dos Serviços Pecuários e d03 Serviços Agrícolas,
da Junta de Colonização Interna, do Fundo de
Abastecimento, da Corporação da Lavoura (três
representantes) da Corporação da Indústria, da
Corporação do Comércio e, ainda, um represen
tante da União das Cooperativas Abastecedoras
de Leite de Lisboa.

23. Cumpre à Comissão do Abastecimento do
Leite:

a) Assegurar a execução dos objectivos fi
xados no presente despacho, muito especialmente
no que se refere à rede de recolha, concentração,
tratamento e distribuição a estabelecer pelos orga
nismos corporativos da Lavoura;

b) Promover a distribuição das disponibilida
des de toda a produção de leite de acordo com as

prioridades estabelecidas e utilizando, para esse

fim, quer os organismos da produção quer empre
sas habilitadas;

c) Apreciar e arbitrar, quando necessário, as

transacções entre as organizações da produção e

as empresas índustríaís ,

d) Propor a distribuição de eventuais subsí
dios dentro da orientação estabelecida;

e) Apreciar as contas anuais relativas à rede
de recolha, concentração, transporte e tratamento
de leite que as organizações da lavoura lhe subme
terão e que serão organizadas de acordo com as

regras. que a Comissão estabelecerá;
f) Fixar, de acordo com as organizações da

lavoura, as normas respeitantes à amortização dos
equipamentos da referida rede;

g) Propor a fixação dos preços regionais ou

estacionais do leite para o consumo em natureza e

para a utilização [ndustríal ,

h) Dar parecer sobre os assuntos que lhe se-

jam submetidos;
.

i) Propor as providências de ordem legisla
tiva e administrativa necessárias à execução deste
despacho, em matéria de produção e comércio de
leites; .

j) Propor a aplicação das importâncias, a

depositar no Fundo de Abastecimento, e que resul
tem dos acertos nos preços regionais e estacionais
do leite e no custo dos transportes.

'c) Os preços de vetula do leite ao público

24. a) Não serão de momento alterados os

preços de venda de leite ao público nas cidades de
Lisboa e Porto, bem como em todas aquelas em

que estejam em vigor tabelamentos com a possibi
lidade efectiva de serem cumpridos; b) Salvo casos

especiais, reconhecidos por despacho ministerial,
os preços regionais de venda ao público serão cal
culados a partir do preço fixado à lavoura para o
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«leite de qualidade». A este preço serão acresci
dos os encargos de recolha, concentração, trata
mento e transporte e as margens de comercializa
ção a retalho reconhecidas como correntes e justas
para cada região; c) As organizações da lavoura
não podem transformar o serviço de recolha, trans
porte e distribuição em actividade lucrativa, pelo
que o preço desse serviço deverá estritamente

corresponder à remuneração e amortização dos
capitais mutuados, aos encargos de manutenção
das construções e do equipamento e ao pagamento
das despesas de pessoal e funcionamento dos ser

viços; d) Os preços regionais serão diferenciados
consoante se trate de leite fornecido em embala
lagens individuais ou em bilhas; e) Sempre que os

preços de venda ao público, determinados nos ter
mos da alínea b) deste número, divergirem sensi
velmente dos preços correntes na cidade ou vila
em questão, a Comissão do Abastecimento de Leite
estudará o problema e ievá-Io-á à consideração su

perior, propondo o que tiver por conveníente : f)
A partir de 1 de Janeiro do próximo ano, as orga
nizações da lavoura deverão montar em cada cidade
e vila da província, com a colaboração das autori
dades municipais sempre que estas queiram cola
borar nesta campanha de defesa da saúde dos seus
municípios, postos de recepção e verificação da
qualidade do lette, quando este não for fornecido
pelas organizações responsáveis da lavoura ou in
dustriais autorizados à distribuição. A partir da
mesma data, o leite só poderá, nas capitais de dis
trito, ser vendido ou engarrafado ou em bilhas in
violáveis; g) A Comissão de Abastecimento de
Leite poderá estudar a viabilidade de um sistema
de compensação de fretes de modo a não serem

demasiado onerados os centros de consumo muito
distantes das zonas de abastecimento; h) Os esta
belecimentos hoteleiros, restaurantes e estabeleci
mentos congéneres, poderão ser obrigados a gastar
exclusivamente o leite pasteurizado ou higienizado.

d) Os preços de venda de leite à indústria

25. Não são, de momento, objecto de altera
ção os preços mínimos do leite fornecido à indús
tria.

No entanto, a Comissão do Abastecimento de
Leite deve estudar o problema de modo. a) a dar

prioridade de abastecimento às empresas que pos
sam pagar o leite a melhor preço, devendo, quando
esta hipótese se verificar, o produtor receber a justa
parte que lhe couber nesse preço; b) a fornecer os
excedentes de «leite de qualidade» às empresas
que os possam pagar, aos preços garantidos ao pro
dutor; c) a que, quando .se não verifique' a hipó
tese prevista na alínea anterior, se negocie ·com a

indústria o preço máximo a que ela poderá receber
os «leites de qualidade», para intensificar os fabri
cas de produtos lácteos corn vista à cobertura das
necessidades do' consumo em todo o espaço por
tuguês e à exportação; d) As diferenças entre os

preços máximos obtidos na negociação com as in
dústrias e os preços garantidos ao produtor serão
cobertas pelo' Fundo de Abastecimento ou pelo
Fundo de Fomento de Exportação e por outras fon
tes de receita conforme for superiormente deter-
minado.

.

(Conclui no próximo número)
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Serviço de
CONSULTAS

REDACTORES-CONSULTORES

Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto S. de Agronomia; Dr. António Maria Owen

Pinheiro Torres, Advog., Dr. António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopatológicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Duilio
Marques, Eng. Agrónomo-Director da Estação Agrária do Porto; Eduardo Alberto de Almeida Coquet,
Publícísta. Dr. José Carrilho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo;
Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo - Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro
Núncio Bravo, Eng. Agrónomo - Director da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra ; Valdemar
Cordeiro, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo-

Director do Posto Central de Fomento Apícola.

II - FRUTICULTURA

N.O 50:- Assmanre n," 2194 -Nisa

CORTINA DE ABRIGO DO POMAR. PODA DOS
ClfRINOS

PERGUNTA - Tenho um pequeno pomar de
laranjeiras, militas delas árvores novas, todas elas
bastante produtivas e de esplêndidas qualidades.

A propósito devo dizer, a título de curiosidade,
que algumas foram aqui nascidas e nunca foram
enxertadas.

Embora abrigadas dos ventos, até do vento do
sul que é. em minha opinião, aquele que mais as

castiga, este ano «queimaram-se> imenso, trazendo
como consequência terem muitos ramos secos,
sobretudo nas pontas.

Têm também as mesmas árvores muita rama,
isto é, muitos rebentos pelo meio, alguns deles
muito altos, como que a pretender formar outra

copa, não deixando que o sol ali penetre como as

plantas necessitam.

Parece-me precisarem de uma «mondas ligeira,
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claro, pois dizem-me que as laranjeiras não querem
tesoura, o que me parece absurdo, pois já as tenho
«aberto. (na copa, entende-se) e elas. terem frutifi
cado bem logo a seguir.

Que me aconselham? É claro que todos estes
cortes, especialmente nos rebentos que muito se

elevam pretendendo criar, repito, nova copa, terão
de ser feitos minuciosamente cuidados e antes da
aplicação do Cuprional, etc., que tenho usado com

bom rendimento.
Isto quanto ao tal pequenino pomar, pois outro

problema tenho referente a 3 ou 4 árvores já adultas
que, conforme poderá verificer pelos ramos que
envio como amostra, não há caldas que façam desa
parecer a «teia de aranha. que as cobre. Dão sem

pre muitos frutos, é certo, mas secos e pouco
doces. Estão em terra quente, com pouca humi
dade. Envio também uns raminhos de plantes «lou
reiro bravo» que estão próximas e onde a tal teia
de aranha já tem campo.

'RESPOSTA - Convém defender o

pomar da acção nefasta dos ventos inde
sejáveis plantando uma sebe, se o terreno
tiver declive para o lado contrário da
direcção do vento.
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Para a constituição da sebe deverá
fazer a plantação de qualquer das espé
cies Cupressus lusitanica ou macrocarpa,
choupos híbridos, de preferência das pri
meiras espécies referidas. Os Cupressus
deverão plantar-se intervalados de 30 a

50 cm por forma a constituir-se uma sebe
densa e em pouco tempo, e os choupos
a 1 metro.

É indispensável fazer-se a poda dos
citrinos quando estes se adensem dema
siado por dentro.

Esla poda é simples consistindo no

corte dos ramos interiores.
.

Esta operação deve fazer-se antes da
floração ou em Agosto, aproveitando a

redução da vegetação do Verão.
Não se deverão fazer atarraques em

talão, mas simples desramações ou atar

raques sobre ramos laterais.
Para o tratamento da teia deverá pro

ceder à pulverização das árvores com

um produto à base de formotião, nas

doses indicadas pelo fabricante.
Dado que o terreno é seco e quente

não poderá esperar ter frutos sumarentos.
Para o conseguir deverá regar, caso

tenha possibilidade de o fazer. Não
regando continuará a ter laranjas secas.

As laranjeiras que produzam frutos
menos doces deverão ser reenxertadas,
pois ou se trata de variedades com menos

interesse ou sem enxertia, bravas. - Ma
deira Lobo.

VII - PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

N.O 51 -Assinante n." 42791 - Lisboa.

LEPRA DO PESSEGUEIRO

PERGUNTA - Envio umas folhas de pesse
gueiro para examinar e ver o mal de que estão

STARKRIMSON

atacadas, solicitando ao mesmo tempo o favor
de me indicar o tratamento a fazer para debelar
esse mal. .

RESPOSTA - Os preparados à base
dos fungicidas «Zíram» e «enxofre mo

lhável» quando aplicados repetidas vezes
em pulverização, nas doses recomenda
das pelos fabricantes, podem reduzir o

aparecimento das deformações causadas
pelo fungo que origina a «lepra do pes
segueiro».

No entanto, deve ter presente que no

período que vai do, fim do Outono ao

início do desabrochamento dos botões
florais 2 ou 3 tratamentos de calda bor
dalesa devem ser feitos. Estas três pul
verizações quando feitas ao cair da folha,
a meio do período referido e precedendo
15 dias a rebentação originam quase sem

pre uma rebentação pràticamente isenta
da doença a que nos referimos. - Bene
vides de Melo.

*

N.O 52 - Assinante n.O 36360 - Ourique.

COCHONILHA DA LARANJEIRA

PERGUNTA - Envio juntamente duas folhas
de laranjeira que está atacada de doença que
desconheço. Gostaria de saber de que doença se

trata e como combatê-la.

RESPOSTA - As folhas de laranjeira
que nos remeteu estavam atacadas por
uma cochonilha. A incidência deste para
sita danifica os frutos desvalorisando-os
comercialmente. Sobre a folhagem quando
o ataque é forte as folhas amarelecem e

sugadas caem prematuramente.
Pode combater a praga aplicando em

pulverização «Arakol» ou outra emulsão
oleosa equivalente, d il uíd a em água
a 2 oto.

Caso tenha verificado o aparecimento

E F"REVBERG
As variedades do futuro!!!

Estas MACIEIR.AS em diversos porte-enxertos l I t

Viveiros Quinta das Azáleas
Nine- Vila Nova de Famalicão
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Telef. 96274 - Das 9 às 20 horas
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da formiga sobre a citrina incorpore na
calda indicada 50 cc de «Formidane».

Devem ser feitas 2 pulverizações:
a 1.a em princípios de Maio, a 2.a de
corridos 30 dias.

Tenha presente que o «Formidane» é
venenoso. Não trate as laranjeiras sem
as regar convenientemente na véspera
do tratamento. - Benevides de Melo.

N.a 53 - Assinante n.a 45109- Barcelos.

PESSEGUEIROS ATACADOS DE PIOLHO

PERGUNTA - Possuo uns pessegueiros bas
tante atacados, de doença que desconheço, pelo
que envio amostras para fazerem o favor de me
indicar o tratamento a aplicar.

As folhas apresentam-se brancas, e os piolhos
são em grande número.

Será o bichado ou o pedrado o mal que ataca
os meus pêssegos?

Que doença mais apresentam na amostra?

RESPOSTA - Em referência à sua

consulta de 30/5 consideraremos primeiro
o caso do pessegueiro.

O «Basudíne » utilizado em pulveriza
ção, na dose recomendada pelo fabricante
e aplicado com intervalos de 8 a 10 dias
consegue reduzir consideràvelmente o

ataque do piolho das fruteiras, quer estas
sejam árvores de caroço ou de pevide.

- O branqueamento de folhagem a

que se refere o senhor assinante e que
não verifícamos na exígua amostra reme

tida e a que se associa muitas vezes o

aparecimento de resina, é quase sempre
devido à acção dum fungo, que causa a

doença conhecida pelo nome vulgar de
«Chumbo».

É uma doença para a qual não é por
ora conhecido qualquer tratamento.

Quanto à pergunta se o «bichado»
(C. Pomonela) e o «pedrado» (fusicladium
Sp) atacam os pêssegos, diremos que só
muito raramente, e apenas o 1.0 no caroço,
pode surgir.

Finalmente, quanto à 2.a pergunta, la
mentamos ter de lhe informar, que a amos

tra enviada não forneceu quaisquer ele
mentos de diagnose capazes de poder
mos esclarecer o que o senhor assinante
sobre o assunto pretende. - Benevides
de Melo.
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XIV - ZOOTECNIA

N.« 54-Assinante n.a 35396 - Guimarães.

CUIDADOS A TER COM OS ALIMENTOS
PARA OS ANIMAIS

PERGUNTA - Planto debaixo das ramadas
couve galega, para ocupar terreno e servirem de
alimentação de coelhos.

Ora, acontece que ao sulfatar as videiras com

calda a 1 ojo de sulfato e 1 ojo de cal cai bastante
calda, como é natural, nas couves.

O que desejava saber era se poderei dar essas
couves aos coelhos, em seguida, passados uns dias,
ou não.

A calda ingerida desta' maneira, será tóxica
para os coelhos ou outros animais, como porcos,
galinhas, etc.?

Eram estas informações que desejava saber,
para minha orientação, que fizesse a fineza de me

dar com urgência.

RESPOSTA - As couves deverão ser

enxaguadas para arrastar os detritos das
caldas aplicadas nas videiras. Depois de
enxutas naturalmente podem ser admi
nistradas aos coelhos, pois os alimentos
molhados prejudicam-os.

Para porcos e galinhas as couves

basta que sejam enxaguadas. - Carrilho
Chaves.

N. o 55 - Assinante n. o 36887- Viana do
Alentejo.

O APROVEITAMENTO DO JOIO

PERGUNTA-Tenho aqui uns 200 quilos de
joio da limpeza do trigo que não sei se terá alguma
aplicação; dizem que não devo dar ao gado; Por
tanto, pedia a fineza que me dissesse se tem algum
aproveitamento.

RESPOSTA - O Jaw, gramínea anual
ou vivaz, é o «Lolium temulentum» de
Lineu, conhecido também por «cizânia»,
«laríca» ou «ralíca».

As sementes contêm um alcalóide a

I
VINHOS - AZEITES - E1<eCalam-se Iodas as análises de

. vinhos e seas derivados, azeites, banhas, manteigas e

todos cs prodatos de allmelltaçio. Venda de todo o mate
rial de análises e reagentes, Curses de aprendizagem de
o..állses e tratamento de vinhos. AnáUses de recarso e

peritageno em Laboratórios Oficiais, por técnico diplo-

I mado. Dirigir ao Ealabeleclmento Vino-Vito, R. Cais de
Santarém. 10-1.° dlrt.o-LiSBOA-Telefoae P.B.X. "7'3.0
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«Temulina », que é tóxico para os animais
domésticos e para a nossa espécie.
A. substância orgânica azotada, de origem
vegetal, que constitui o alcalóide, não
pertence propriamente à gramínea em

referência, mas às hifas ou filamentos
constituintes do micélio dum fungo inde
terminado, que envolve o fruto do joio,
uma «caríopse», que é uma variedade de
Ir u to seco monospérmico, indeiscente,
cujo pericarpo está aderente à semente.
E o que vulgarmente se chama - grão.

Desconhecemos qua I que r aproveita
mento para esta gramínee.

No n.o 2460, da Revista, de 1 de Dezem
bro de 1961, pág. 905 e seguintes, vem

publicado um trabalho nosso, sobre uns

casos de intoxicação provocados pelo
joio. - Carrilho Chaves.

XV - APICULTURA

N.O 56-Assinante n.D 44.793 - Pampilhosa
do Botão.

COLMEIAS DE MADEIRA E DE FIBROCIMENTO.

PERIÓDICOS SOBRE APICULTURA

PERGUNTA-Tenho algumascolmeiasmóveis
em madeira que tenho pintado com a tinta vulgar
e carbonilo, mas, mesmo assim, passado pouco
tempo, deterioram-se devido ao bicho da madeira,
o que me obriga a substituí-las, acarretando-me
bastante despesa.

Tenho ouvido falar nas colmeias de Lusalite ,

darão boa prova? Em caso afirmativo, qual o tipo
de colmeia que devo preferir?

.

D evo preferir as revestidas interiormente a

madeira ou a cortiça?
No caso de não me aconselhar as colmeias de

Lusalite, haverá algum preparado melhor que a

tinta para preservar a madeira?
Há alguma publicação periódica que trate de

abelhas?

RESPOSTA - 1.0 Se as colmeias do
senhor consulente não se deslocam perió
dicamente do sítio onde estão instaladas
pode utilizar o material de ííbrocímento,
«Lusalíte » ou «Címianto »,

2.0 Nesta hipótese, aconselho adop
tar o material sem revestimento interior,
porque aquele que conheço com placas
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isoladoras de madeira ou de corticite
apresenta deficiências graves.

3.0 No caso das suas colmeias terem
de efectuar deslocações periódicas é pre
ferível adoptar as colmeias de madeira.
Para evitar os ataques do bicho aconse

lho dar a todo o material uma demão
exterior de eCuprinol transparente», sobre
o qual pode depois efectuar a pintura
habitual.

4.0 Além desta revista, que periódi
camente divulga assuntos de apicultura,
tem o mensário «As abelhas», cuja redac
ção é na Rua de Santana, 100, em S. Ma
mede de Infesta. - Vasco Correia Paixão.

XXIII.:.;_DIREITO RURAL

N.D 57 - Assinante n.a 16172 - Armamar.

ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO

PERGUNTA - Tenho uma propriedade onde
há uma mina de água para abastecimento da povoa
ção, mas no Verão essa água não chega. Por esta
razão, a Junta de Freguesia vai abrir um poço na

mesma propriedade, mas mais acima da dita mina,
para depois rasgar para a mesma mina.

Nessa mesma propriedade tenho eu um pe
queno nascente que a dar-se o caso de a Junta
abrir o poço onde- está marcado, ficarei sem a

minha água que vem de longa data, e, apesar de
ser pouca, dava para o gasto de casa.

Poderá a Junta tirar-me a água sem me inde
mnizar?

RESPOSTA - A consultá não fornece
dados suficientes para que eu possa apre
ciar o direito da Junta de Freguesia. Su
ponho, no entanto, que, de qualquer modo,
ela adquiriu a água dessa mina e só essa.

Sendo assim, ela não pode, por meio
de obras, aumentar a água dessa mina, à
custa da água que pertence ao sr. Con
sulente.

E se for absolutamente necessário
fazer essa obra para o abastecimento
público o único caminho que a Junta de
verá seguir terá de ser o de expropriar
a água que necessite, indemnizando con

sequentemente o sr. Consulente.-A. M.
O. Pinheiro Torres.
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Campanha de Fomento Pecuário

Portaria n.o 21058

(Conclusão do n.a 2544 pág. 440)

II) Sector forrageiro

21.0 A produção e venda de sementes de
forragens certificadas continua regulada pela Por
taria n.o 20161, de 11 de Novembro de 1963.

22.0 O Serviço de Campanha de Fomento
Pecuário concede empréstimos em dinheiro desti
nados à instalação e exploração de campos de
culturas forrageiras.

. .

23.0 Os interessados nos emprèstímos refe
ridos no número anterior deverão apresentar, no
prazo :e nas condições do n.o 3

.0, os �eus ped�dos
de inscrição, prestando as seguintes informações:

a) Localização da propriedade ou proprie
dades onde pretenda instalar os campos de forra
gens;

b) Área a semear;
c) . Tipo do prado (te�porário ou anual);
d) Tipo de culturas [simples 0l! consociadas},
e) Espécie e variedades a cultivar-
f) Época .de sementeiras (primaveril ou ou to

nal);
g) Estado em que pretende .utilizar a forragem

(verde, silagem ou feno) e efectivos a que se des
tina (espécie, raça e número de animais).

. 24.0 Nos processos ªe empr�stimo de�ti�ados
à produção forrageira serao seguidos os trámítes e

observados os prazos estabelecidos nos n.OS 4.0, 5.0,
6.0 e 7.0 e seus parágrafos.

§ único. No relatório conjunto dos seryiç?s
regionais, a que se �ef�re o n.� S.o, a apreciaçao
dos pedidos de emprèstimo recaua sobre:

a) As informações neles contidas, rectifi
cando-se as declarações dos peticionários, quando
for caso disso;

b) O interesse de que se revestem p�r.a a

exploração dos gados existentes ou a adquirir a

produção forrageira (em face do tipo dos :prados
temporários ou anuais, simples ou consoclad�s), as
espécies e as variedades de sementes a utIl�z�r,
assim como o estado em que se pretende adminis
trar as forragens aos gados (verde, silagem ou feno).

25.0 Os limites máximos dos empréstimos a

conceder, por hectare, para a instalação de prados
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temporários ou para culturas forrageiras anuais,
serão fixados, anualmente, por despacho do Secre
tário de Estado da Agricultura, com o acordo do
Ministro das Finanças.

26.0 A garantia especial dos empréstimos a

que se refere o n.o 22.0 será constituida por fiança,
a qual deverá se!' devidamente reconhecida pelas
entidades mencionadas no n.o 3.0 e deverá acom-

panhar os pedidos d� i�scrição. . .

27.0 As importâncias autorizadas dos empres
timos serão entregues aos mutuários através dos
grémios d� lavoura ou. da �epartição das Associa
ções Agrícolas da Direccão-Geral dos Serviços
Agrícolas, por uma ou duas vezes, consoa�1te se

destinem a ser utilizadas numa ou em duas epocas
(primaveril e outonal). não podendo efectuar-se
qualquer entrega posteriormente a 31 de Outubro.

28 o Além de outras condições que venham
a ser fixadas no contrato de empréstimo, o bene
ficiário obriga-se a:

a) Explorar os efectivos por hectare. �e for
ragem cultivada que correspondam, no mimmo, a

uma e duas cabeças normais, respectivamente para
sequeiro e regadio;

b) Manter, no caso dos prados temporários,
e até ao pagamento do empréstimo, a área de for-
ragem a que este c.orresp?nd.e; . .

c) Aplicar a importáncla do emprestímo no

estabelecimento de campos de forragens.
29.0 Os empréstimos serão feitos pelo periodo

de três anos.

§ 1.0 .0 período a que se refere o corpo deste
número terá início no primeiro dia do mês seguinte
àquele em que for entregue ao beneficiário a última
prestação do empréstimo, sendo, durante. ess� pe
ríodo, devido o juro legalmente estabelecido (2 por
cento ao ano). Os juros respeitantes a cada ano

serão pagos durante o mês de Janeiro do ano

seguinte.
§ 2.0 Ao devedor fica assegurado o direito de

antecipar o pagamento do empréstimo, mediante
aviso prévio feito, por escrito, à entidade credora
um mês antes da data em que se pretenda efectuar
o pagamento. Neste caso serão cobrados juros até

ao fim do mês em que foi efectuado o pagamento.

30.0 O pagamento das importâncias devidas
à Federaçâo Nacional dos Produtores de Trigo pelos
prejuizos referidos no n.o 39 o da P,;>rtaria no 20 161,
de 11 de Novembro de 1-963, sera efectuado pelo
Serviço de Campanha do Fomento Pecuário e �ob
forma de subsidio, ao abrigo do disposto no erugo
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2.0 e seu § único do Decreto-Lei n.o 44419, de 26
de Junho de 1962.

§ 1.0 O subsidio referido no corpo deste nú
mero, a conceder em cada ano, destina-se a cobrir
os encargos resultantes de:

aJ Quebras naturais de armazenagem;
b) Contingentes de sementes que, por cons

tituirem excedentes, tiveram de, ser vendidos para
outra finalidade, por preço inferior da tabelado.

§ 2.0 Os encargos considerados no § Lo, a

apresentar pela Federação Nacional dos Produtores
de Trigo, deverão ser confirmados pela Direcção
-Geral dos Serviços Agricolas e submetidos a apro
vação das Secretarias de Estado da Agricultura e

do Comércio. .

.

III) Disposições gerais

31.0 O cumprimento das obrigações assumi
das pelos beneficiários dos empréstimos ou subsi
dios é fiscalizado pelos serviços regionais, segundo
as indicações dadas pelo Serviço de Campanha de
Fomento Pecuário, os quais, para os devidos efei
tos, informarão este Serviço das infracções que
tiverem verificado. .

32.0 Na falta de pagamento dos juros ou de
qualquer prestação do empréstimo, o mutuário será
notificado, em carta registada com aviso de recep
ção, para proceder à liquidação dos valores em

dívida no prazo de 60 dias.

§ único. Sobre as prestações e juros vencidos
e não pagos incidirão juros de mora contados à
mesma taxa do empréstimo.

33.0 A
.

inobservância das obrigações assumi
das pelo mutuário determinará:

aJ Mera advertência, no' caso de primeira in
fracção, e advertência registada, em caso de segunda
infracção, quando diga respeito às condições esta
belecidas nas alíneas a), b], cj e d) do n.o 14.0 e

alínea aj do n.o 28.0 ;

b] Distrate do empréstimo, quando diga res

peito às condições das alíneas e) f) e g) do n .
o 14.0

e das alíneas hj e c) do n.o 28.0, e, bem assim,
quando, qualquer que seja a infracção praticada, ao
mutuário já tenha sido aplicada a sansão de adver
tência registada;

c) Distrate do empréstimo quando diga res

peito à falta de pagamento após ter expirado o

prazo estabelecido no número anterior.
d) Distrate do empréstimo, quando não se

verifique o pagamento em espécie previsto no §
1.') do n.o 15 e não se dê a hipótese do § 2.0 do
mesmo número. Neste caso, porém, a quantia a

exigir é a que resultar da aplicação do § 2.° deste
número, acrescida de 20 por cento.

§ 1.0 O distrate do empréstimo e advertência

registada serão aplicados mediante proposta do
Serviço de Campanha de Fomento Pecuário sujeita
a homologação do Secretário de Estado da Agri
cultura.

§ 2.0 O, distrate do empréstimo torna imedia
tamente exigíveis todos os valores e';TI dívida, quer
em dinheiro, quer em espécie, contando-se, .então,
os juros vencidos à taxa de 5 por cento e até ao

fim do mês em que se procedeu ao distrate.
34.0 O Serviço de Campanha de Fomento

GAZETA DAS ALDEIAS

Pecuário organizará um cadastro onde serão aver

badas todas as sansões aplicadas aes mutuários.
35.0 Quando as disponibilidades financeiras

do Serviço de Campanhe de Fomento Pecuário não
possam cobrir todos os pedidos apresentados, será
sugerido aos interessados o empréstimo através da
Junta de Colonização Interna, ao abrigo da Lei dos
Melhoramentos Agricolas.

,

'

§ único. No caso de aceitação do-interessado,
o Serviço de Campanha de Fomento Pecuário re

comendará à Junta de Colonização Interna que
seja dada prioridade a estes empréstimos.

36,0 Carece de parecer do Serviço de Cam"
panha de Fomento Pecuário:

a) A concessão de empréstimos pela Lei dos
Melhoramentos Agricolas destinados ao apetrecha
mento de explorações agro-pecuárias;

b] A concessão de subsidias destinados à
construção de silos e nilreiras, nos termos do De
creto-Lei n.o 32272, de 19 de Setembro de 1942,
regulamentado pela Portaria n.o 10233, de 24 de
Outubro de 1942, e do Decreto-Lei n.o 39138, de
18 de Março de 1953, regulamentado pela Portaria
n.o 14411, de 25 de Abril de 1953.

37.0 O Serviço de Campanha de Fomento
Pecuário fará publicar literatura atinente ao escla
recimento dos vários problemas afectos à explora
ção animal e à cultura e conservação das forragens,
normas de alimentação, projectos de alojamento,
silos e nitreiras, métodos de reprodução, instala
ção e exploração de prados, técnicas de ensila
menta e fenação, contabilidade e legislação rela
cionada com o fomento forrageiro e pecuário.

38.0 As atribuições fixadas por esta portaria
aos serviços regionais serão exercidas em conjunto
pelos técnicos das Dlreccões-Gerais e Junta de
Colonização Interna em cuja área se situem as ex

plorações agricolas que recorram ao Serviço de
Campanha de Fomento Pecuário, devendo a chefia
do grupo ser decidida em reunião dos chefes dos
vários serviços de cada região e comunicada pelo
mais antigo ao conselho de coordenação para ser

submetida a aprovação do Secretário de Estado da
Agricultura.

39.0 As dúvidas e os casos omissos que sur

girem na execução desta portaria serão resolvidos
por despacho do Secretário de Estado da Agrícul
tura, com o acordo do Ministro das Finanças quando
se trate de matéria da sua competência.

IV) Disposições transitórias

40.0 No ano corrente, os pedidos de emprés
timo ou de cedência de. reprodutores poderão ser

feitos durante os 30 dias seguintes ao da data da
publicação desta portaria no Diário do Governo.
promovendo-se a organização dos respectivos pro
cessos no mais curto prazo de tempo.

Sobre o preço do milho ultramarino

Despacho

Considerando de fundamental importância o

reajustamento do preço do milho ao produtor; em
Angola, pelos benéficos efeitos de .ordem econó-
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mica e social que daí resultarão para aquela pro-
víncía ultramarina, /

Considerando também o art. 24.0 do Decreto
-Lei n.o 43874, de 24 de Agosto de 1961, conjugado
com o disposto no art. 21.0 do Decreto n.o 43:S7q,
da mesma data, e a necessidade de definir urna

orientação no que respeita à interpretação das dis

posições legais acima ref�ridas;
Nestas circunstâncias, acorda-se em conside

rar o milho angolano onerado apenas com as taxas,
sobretaxas .e comissões que sobre ele incidiam à

_ date da extinção da Junta de Exportação dos Ce
reais, no montante de $15.

Para o milho da colheita de 1965, nos termos
do n.o 4.0 da Portaria n.q 20112, de 12 de Outubro
de 1963, são fixados os seguintes preços, C I. F.

portos do continente e ilhas adjacentes, para "o

milho ultramarino, desepsacado, por quilograma:
Milhos seleccionados:

Amarelos ou brancos (dentados ou redondos):
Tipo n.o 1 - 2$074

Tipo n.o 2 - 2$024

Tipo n.o 3 - 1$974

Milho mistura:

Tipo n.o 1 - 1$823
Tipo n.o 2 - 1$722

Milho refugo: - 1$722

Quando o -milho for embarcado a granel, os

preços sofrem urna redução de $022 por quilograma.

Peste Suína I\fricana

Abate dos porcos

Secretaria de Estado da Agricultul'a

Despacho

Por despacho desta Secretaria de Estado, da
tado de 3 de Novembro de 1964 e publicado no

Diário do Governo n.o 269, La sér.e, de 16 do
mesmo mês, foi determinado, ao abrigo do disposto
no art. 1.0 do Decreto-Lei n.o 41178, de 8 de Julho
de 1957, e no art. 4.0 do Decreto-Lei n.o 39209, de
14 de Maio de .1953, que a Direcção-Geral dos Ser
viços Pecuários tomasse as medidas de defesa sani
tária adequadas, no sentido de aplicar contra as

doenças intercorrentes da vacinação contra a peste
suína africana o disposto no art. 8.0 do Decreto-Lei
n.o 39209, citado, promovendo-se assim o abate
obrigatório, seguido de destruição, dos porcos que
se reconheçam atingidos por aquelas manifesta
ções, com indemnizações aos respectivos proprie
tários, nos casos em que as vacinações houvessem
sido praticadas segundo as normas oficiais.

Considerando-se, entretanto, que aquelas mani
festações ocorrem igualmente em porcos não vaci
nados e reconhecida a gravidade do processo,
tem-se por conveniente uniformizar as normas de
actuação, permitindo-se indemnizar damesma forma
os proprietários dos porcos não vacinados manda
dos abater e destruir por imperativo sanitário.
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Nesta conformidade, as índemnizeções passam
a ser conferidas nos termos do artigo único do
Decreto-Lei n.o 41178, de 8 de Julho de 1957, sem
subordínacão, por conseguinte, à vacinação prévia
dos animais.

.

3.0 J\campamento do G. D. da tUF
.

adiado para 29 de Junho

Foi adiado para o próximo dia 29 de Junho o

3.0 Acampamento Anual do G. D. da Cuf, o qual
se prolongará até 4 de Julho.

No programa desta manifestação estão inclui
dos vários torneios desportivos, concursos, sor

teios, fogos de campo e todos os presentes terão
ainda oportunidade de assistir, no dia 30 de Junho,
às cerimónias de inauguração do novo estádio do
Clube.

.

No local do acampamento será montada urna

esplanada-café, salas de jogos, stand de tiro, etc ..

Haverá um crachá comemorativo e aos 200 primei
ros campistas inscritos serão distribuidos brindes.

E esperada significativa presença de prati
cantes, dados os vários motivos de interesse reu

nidos nesta iniciativa.

Boletim Meteorológico
p a r a a 1\ 9 r i c ultu r a'

fornecido pelo
Servlc;o Meteorol6glco Nacional

3.a década (21-31) de Maio de 1965

Influêncie do tempo nes cultures

O tempo seco continua a afectar as culturas
arvensës de sequeiro e a dificultar os trabalhos de
sementeira, princípalmente a sul do Tejo. Nas re

giões do norte as culturas de milho, feijão e batata
e as pastagens estão a desenvolver-se satisfatoria
mente. No Alentejo os cereais estão na última fase
de maturação e iniciaram-se já ceifas em algumas
regiões. Os olivais, as vinhas, os pomares e os

montados têm em regra bom aspecto.
Fizeram-se sementeiras de milho, feijão, grão,

melancia, melão e abóbora, colheita de cerejas e

citrinos, sachas, adubações, tratamentos cúpricos,
enxofras, etc.

Houve ataques de escaravelho nos batatais.

INTERMEDIÁRIO DOS LAVRADORES
Ovos para incubação e peruzinhos do

dia, da raça Beltsville Small White, vende a

Quinta do Canal-Apartado 67, Figueira da
Foz.

. Colecção da Gazeta das Aldeias desde o

1.0 ano de publicação até 1919 inclusivé, com
pre-se. Dirigir ofertas, indicando o seu estado,
para esta Administração.

Eucaliptal, vende-se no Monte do Paúl
- Vila Viçosa.

GAZETA DAg ALDEIAS



FABRICAS DO BARREIRO

P-refira Insecticidas C. U. F.
-Garantia de Loa. eolLeitas

V I SEN E. - pó molhável contendo 50% de SEVIN

AZ I N FO R - liquido contendo 44 -t. de AZINFOS-ETILO

-Ambos de comprovada eficá-cia no combate ao

«Escaravelho da Batateira» e «Bichado» das Peras e Maçãs.

-o VISENE e o I\ZINfOR são cómpatíveis com o MILDOR, ASPOR

e TIEZENE pelo que se podem combeter simultâneamente O' «escaravelho»

e «mfldio» nos batatais e o «bichado» e «pedrado» nas pereiras e macieiras.

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 3456

LISBOA - Avenida Infante Santo, 2

p O R :r O - Rua do Bolhão, 192

D e pós i tos e, R. e ven d e d o r e s e m t o d o o P a Is

G.AZJlTA. DAS ALDIIIlA8' 479
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TRIOMPHE
SEPARA DORA- CLARIF I CADORA PARA

AZEITE E CALDAS O_LEAGINOSAS

MÁQUINA SUfÇA DE PRECISÃO

Modelos com motor eléctrico e transmiss ão

o mais al'erfeiçoado, simplificado e moderno dos
diversos tlp."s existentes

_.

I Recomendada para lagares de azeite

DIVULGADA POR TODO O PAIS

Importadores exclusivos:

Av. Almirante Reis, 80-8 a 80-E

Tele£. 52360 - L I S B O A-I

Sociedade Industrial Agro-Reparadora, L.da

............ , t .

ELECTROBOIBAS

1\ L T O

RENDIMENTO

EFACEC

AGENTE OfICIAL:

BONNEVILLE OLIVEIRA R. DE CAMOES, 310-TELEf. 20859-PORTO I

I BI\IXO

COf\'SUMO

480 QAZBTA .... ALDBIA!



Fosfato Thomas

O f\DUBO ideal

para os SOLOS de Portugal

N as terras pobres em cal empregue sempre

zante existente no mercado. 2890

Fosfato Thomas,
o único adubo fosfatado com cal activa e neutrali-

Envie-nos hoje mesmo este cupom, em carta ou colado

num postal, marcando com uma cruz o que lhe interessar•.

------------------------

B
I
I
I

R.ua August«; 1l8-5.0 Esq.o L IS B O A - 2 I
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1,/

I
I
I
I

�I
, I
I

Nome I
I

I�__�·=·=·=·=·=·=·=·=·:·_=-=·=·=·=·=-:··:·=-=_I

AOS

Serviços I\gronõmicos do Fosfato Thomas

Queiram gratuitamente:
.

D - Enviar-me literatura ..

[] - Fornecer-me instruções para a colheita de amostras de

terra para análise (as despesas da análise ficam a cargo do

agrícul tor).

D - Visita do vosso Engenheiro.

Morada

G.A.ZETA DAS ALDElA.8
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A Casa Malta
CO n ti nil a a fornecer
nas melhores condi

ções todos os tipos de:

Adubo.

In.ectieida. e

Fungicida.
Máquina.

agricola.
e ainda toda a varie

dade de

. Sementes
para Horta, Prado

Jardim e Pastos.

IBolbos
recebidos directa

mente da Holanda:

Jacintos, Narci

sos, Iris, Tulipas,
R.anúncuios,
An ém o n e s ,

etc., etc.

Cl

No seu próprio inte

resse, consulte sempre

Bago aha80 enche a galinhaopapo

Vive cla�w.tvLra
davinha
mnmilhão de
portugueses
Sr.lavradort
torna essa cultura
b.inda'mais produtiva
para bem dã.
SUB. economm.

R�!��:Z� 29·���:O ITelefone, 20315
'

A.P. 9/'\
2697
--------------------------------.........--..........--------�

FINALMENTE!... IMáquinas portuuuBsas para culluras e terrenos portuuueses

(288)

MOTOCULTIVADORES
Tipo /80 7/8 C. V. Petróleo

Tipo UNI/D 7/8 C. V. Diesel

Tipo EDF/57 12/14 C. V. Diesel

MOTOCEIFEIRAS

TRACTORES VINHATEIROS

Sachas-Lavouras- Trensportes-Prezagens-Roçe demato, etc.

loUeU�e In�ulrial �e MunIDas R�Plmlas �[hanzlln, s. D. R. L.
FÁBRIO �-LOUSÂ-POR'IUGAL
Telefones: 99330 - 99335

Armazém e Stand em Lisboa
R. Antero de Figueiredo, 4-A
Telefone, 713903

GAZETA: DAB 'ALDEIAS.
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BUNGARTZ F6 DIESEL
6/7 H P.

(A PEQUENA MARAVILHA DA TÉCNICA ALEMÃ) I

CHEGOU NOVA RE-

M ESS A.

ENTREGAS IMEDIATAS

�
acal

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda.

(SECÇÃO AGI:dCOLA)

Avenida Rodrigues de Freitas, 6S-PORTO - Telefone, 55161

1- ------------------.. •

I
MOTORES INDUSTRII\IS

GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO OU DIESEL

_ DE CORRENTE CONTfNUA, PARA CAROA DE BATERIAS

_ DE CORRENTE ALTERNA, PARA ILUMINAÇÃO,
RÁDIO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

DIVISÃO MARiTIMA E TÉCNICA

c. SANTOS. S.A.R.L.

TRAVESSA DA OLÓRIA, 17 -LISBOA

M27

GAZETÂ.DAS ALDEIAS (289)



FERTIZAL
A u B oD F o L A R

Um progresso em fertilização!
• estimula a actividade vegetativa
• antecipa a maturação
• favoT'ece o desenvolvimento da fruta

e evita a sua queda
• melL.ora a cor e a qualidade
• aumenta 08 rendimentos unitário8

SOBRE A ADUBAÇÃO FOLIARCONSULTE A

LISBOA

Rua Victor Cordon, :19

Telef. 366426

Agência no PORTO

R. Sá da Bandeira, 74:6·LO D.'o

Telef. 23727

DEPOSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

�unHo Elóstico
SI MOLAS E SI PELOTAS

CASA XAVIER
Albino Pinheiro Xavier, Filhos

OitTOPEDISTAS

i6:1, Rua dos Oaldeireiros, :165-PORTO
Telefone, 22908 1701

I- ----� --

"VI BRO-VERTA"
A BOMBA SUBMERS1vEL ELECTROMAGNÉTICA

p A R A:

USOS caseiros - Pequenas regas - Lavagens a pressão
BARATA * CONSUMO INSIGNIFICANTE * PORTÁTIL

Não requer cuidados nem instalação especial
Liga- se a qualquer Iinha monofásica da iluminação �

Demonstrações grátis :;

REPRESENTANTE GERAL J. L. DUARTE DE ALMEIDA, SUC.RA
PARA RUA DE S. MIGUEL, 61-PORTO
PORTUGAL E ULTRAMAR T E L E F. 2 Ó 515

.

GAZETA. DA.I A.LDBUI(290)
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PARA DOENÇAS DA PELE

'IMA (JOIA D� HERPf IÙl
• o ,eu desero de CoçOI

cessoo. A cormchêo dese

oerece co-oc Dor encento,

A Ir'lIeçbo 9

dominado, e

pele 'rel�
cede e ell
.1 a d e. 0'
OUVIOS come

çarem. Medt
cemento pot
•• c 0'6nel e
pore lodos os c:esos oe eczema húmido ou MCu.

crostas. apinhoa.. erupções ou ordênclo no oele.

à Lavoura!
• grandes colheitas

• melhores frutos

11- BlenOl"es salári.,s

só co m

LFERFOLI7
Adubo folia.r

com

Azoto 20 %
- AC Fosfórico 20 %

- Potassa 20 %

,I
Boro - Cobre - Ferro - Zinco ICobalto - Manganésio

OLIGO ELEMENTOS:

PARA TODAS AS CULTURAS

• o Blais rápido
.' o Blais prátieo

... o Blais eeonóBlieo

APLICAÇÃO LíQUIDA
atravès das folhas, com as caldas

cûpríoas, ínsectícidas ou Iungicidas

A �� Ioda • iIma6cIes •�

I VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA fONSECA, LIMITADA

Moto-Bombas

"BERtiI\RD"
Grupos
e Motores

a Petróleo e a Qasoil

Tubos chupadores, Junções,
Válvulas de pesca, etc.

Cor ta- Relvas manuais e a motor,
C h a r r u as, Semeadores, Sachadores,
Tararas, Descaroladores e Sementes

Tractores "O C R I M" e

"INTERNATIONAL"

�

PEDIDOS AO:

Centro I\grícola e Industrial, Lda.
807, Rua de Santa Catarina, 809

Telef. �j865/6 P O R T O Teleg. AOROS

(292)

Em terrenos acidentados ou em

períodos de seca a adubação pelas
folhas, é a mais rápida e eficaz.

FERFOU é um produto dos

Estabelecimentos de lrnportação
I-

.� Ernesto F. d'Ollvelra - S. It R. L.

LISBOA-R. dos Sapateiros, 115-1.0

Telefa. 322478 e 32248"

p O R T'O - R. Mousinho da Silveira, 195_1.0

Tele_fone, 22031

GAZETA DAB ALDELU



Dlotores e Grupos de Rega
VILLIERS

--------�--------,

MOTORES A PETRÚLBO

QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

t,l HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

REGUE COM VILLIERS E REGARA TRANQUILO

GRUPOS DE REGA DE

I 1/," 2" 2 lit" 3 ti

ENCONTRÁ-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

AG�NTES OERAIS EM PORTUOAL

SOCIEDADE TÉCNICA. DE POMENTO, LDA. I
PORTO - Av. dos Aliados, 168-A.

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe Folque, 7-E e 7-F

Telef• .,3393 3532

I· � • I

II (J C!aminho de 3ert'o

ê o t ran spa rt e ideal,

pois ê seguro, rdpido

p r ât i e o e eeon âmic a,

3384

SEMENTES
ALiPIO DLAS J; IRMÃO recomendam ae••eus Amigos e Clientes, que

nesta época devem semear as seguintes variedades:
I

Alfaces, Beterrabas, Cenouras, Couves diversas: Couve flor. Brôculo,
Repolho, Penca de Chaves, Penca de Mirandela, Penca da Póvoa,
Tronchuda, Ervühas de grão, Espinafres, Feijões de vagem de trepar
e rasteiros, Rabanetes, assím como: Azevéns, Erva molar, Luzernas,
Lu.wn-grass Ray-g·rass, Trevos,' eec., etc. e ainda uma completa colecção
de Flores.

Se deseja SEMEAR E COLHER dê preferência às sementes que com

todo o escrúpulo lhe fornece a

"SEMENTEIRA" de Alípio Dias & Irmão
Rua Mousinho Ja Silveira, 178-_ Telefones �7578 e 337'5-_ PORTO

CATÁLono - Se aluda não possui, peça-o
N. B. - Preços especiais par revenda que lhe será enviado gratuitamente

GAZETA DAS ALDEIAS (293)
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Viveiros da Quinta do Tamariz

Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos
II árvores de fruto. Plantas talhadas; ccníferaa; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de' pomares. - Ordenação de proprieda
des e surribas.

No seu próprio interesse visite os n] viveiros.

I
PEÇA CATÁLOOOS ORATIS

Soeiedade A,rieola da Quiata do
Carreira - Silveiros (MInho)

Ta_àriz.. Lda.
Telef. 96271 - NINE

1_ .m..�ar.� _ 1

MOTOC.ULTI\7I\DORES

«GRAVELY»

Tonéis em eimEllTO
(MÓVEIS)

D e u m a ï',a d o. z e p ip as

Um só motocultivador * 30 alfaias agricolas MODELO REOISTADO

Lavra-Sacha-Orada-Semeia- para "inho. e A.guardente.
Transporta - Cava e descava Se é bom administrador adquira já estes
vinhas'-Pulveriza vinhas, batatais tonéis em cimento e ponha de parte a vasilha
e árvores-Serra-Rega-Ceifa- de madeira.

etc., etc. I Garantimos vinho 75 "!« melhor - Já vio Iraladol
e pronlos a envasilhar vinho e aguardenle

ADQUIRA UDI motocultivador

I
-Nlo há alestos e bolore ••

ESCOLHA as alfaias que precisa
Acabe com a preocupaçiio dos arcos e aduelas

Euvasllhar vinho nesles lonéis

Representantes exclusivos: é a mesma coisa que engarrafá-lo

_----"- I N I M E X
Tomamos a responsabilidade do que afirmamee

I I I
Invenção e fabrico de

Ru�nt��a�����t�m������;! ��;J��,t�d:!:,���a�'a-; A Industrial do Barreiro
Telef. 33379 - P o R T o Telefone, 115 - Vila Nov.a de FamiiJicão

.......................................................................
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Fa bricad o pe la

Combi

PORTUGUESA, S.A.R.L.
Lisboa 1: Rua de Santa Bárbara, 46-5.° I Telefone, 731117-8-9

Apartado 1438 I Telex 219

Porto: Rua de Santa Catarina, 753/Telefone 29641-2-3
Apartado 259 ITelex 753 * Telegramas «BASP,.

Adubo líquido
DE ORIGEM FRANCESA

O mais completo com aspargína para flores

4129

Vigor - Saúde - Beleza

I
Se as vossas plantas .n'ão florescem ... I

I
I .' .

Ofadubo SOLUGENE faz vir as plantas à flor, ainda as mais rebeldes. Os e lementos
fosfopotássicos emine ntemente ionisáveis facilitam a florr ção, (om o adubo SOLUGÈNE
a floração é certa.

Alimento substancial. SOLUGtNE contém todt s os elementos ccnstitutivos dos seres
vivos organizados e contém efectivamente 70°/e de
materiais de origem animal e vegetal, fazendo ven

cer os organismos.
Citemos por exemplo, os crisântemos em botão,

a frutificação do fruto sobre "as enxertias fracas,
aparição do fruto nos morangueiros, etc.
AZOTO TOTAL: 7°{0 sendo 2,80 org ânica de proveniência vegetal e
animal; 2.70 amoniacal; l,50 nitrlco • ÁClOO FOSfÓPICO: 6f{0 solú
vel na água e o citrato de amonlaco alcaüao dos fosfatos de Bmo-

Illa e de potassa.

NOvidade sensacional garantindo às plantas: Cres«
cimento rápido _ Floração - Colheitas record!

I DISTRIBUIDORES I! D
S nt çêea -mnf7E'- LdaREPBI!SI!NTANTES: (lepre e acoea enrc n, .

R. França Júnior 253-Telef. 931920-Matosinhos
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I, "
a cl-avoura
•••• 11111 •••••••••• • ••••••••••••••• , •••••••• , •••••••••• "'11'1"1'
_----------

PÓ Flecha D. D. T.
a 5010' a IO%a 20o/.e 50°/0

Pó l'lecha Lin-Exano
a 6 e 10 Ofo de LINDANE

PÓ Flecha-Exano
a 1 e ti 010 de B. H. C.

AIatoescaravelho Flecha

Emulsão Flecha-Clor à base de chlordane

PODEROSO INSECTICIDA
p"ra tad". a. cuU"!'ra•

Emulsão Pleche-B
à base de Lindane

Emulsão Flecha-AIalatone
à base de Malation

Fungicida Cobragan 50
50 010 de cobre

Zincohril
combinação oxicloreto de cobre e Zineb

Emulsão Fosforlion Flecha

Para o extermínio das pragas das Vinhas, Batatais, Hortas e Pomares

A VENDA NAS BOAS CASAS

Tudella & Esteves, Lda.-Praça da Alegria) 40-A-LISBOA-2

Os produtos da

UMUPRO
LYON-f'�ANÇA

HELlelDE GRANULÉ-Produto efieacís
simo na extinção dos caracóis; à base de

metaldeído;

UMUCORTlL GRANULÉ- Para combate
aos ralos, à base de c1ordane;

são distribuídos em Portugal por

Ferreira, Rio lii> C.·, L.ti. .

Rua do Almada, 329-1.Q-Telef. 23007-PORTO

Elementos de Apicultura Mobi lista
por Luís M. Robalo Lisboa

1 7 2 pág i nas - 6 3 g r a v"u r a s

Preço 23$00, incluindo porte do correio
A! cobrança, mais . 2.$50

Pedidos à «Gazeta das Aldêias)}'

!
./

-

I

....................................� ..
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GAMATOX
Superfluid C.ONC.ENTRI\DO

Contra a

"Renha" dos carneiros

I
e· todos os parasitas :t�n� �

O novo GI\MI\TOX concentrado

.

reduz o cudo do. banho. em 20°/0

A' venda no agente distrital

e nos Grémios da Lavoura

Representante:

�er_bert Cassels, l.da.
. LISBOA 'PORTO

UADTA' D:.&:8 ALfiBW



em suinicultura

PROVIMI permite:

• baixo consumo de ração por quilo de carne

• rápido crescimento

• carne de melhor qualidade

• maior resistência às doenças

• notável acréscimo de rendimento

RAÇOES E CONCENTRADOS

PROYIMI

Fábricas e Armazéns de Rações pR O VIM I em:

Braga. Caramulo, Ooar, Urmeira-Odioelas, Sacaoém, Faro.
Castro Verde. Ponta Delgada, Funchal e Malange.

P R O V I M I P O li TUG U E S A - Concentrados para Alimenta�ão de Animais, Lda.
Rua Filipe FoIque, 2-2.0 Dt,« - LISBOA -1 - TeIefs.: 41197 - 42111- 42112 - 42113

Fábricas e Representações em 31 países



CIANAMIDA CÁLCICA
CAL AZOTADA

O ADUBO AZOTAOO COM

MAIOR Pf:RCENTAGEM DE CAL

OS MELHORES RESULTADOS EM SOLOS ÁCIDOS

NAS S,Kr;UINTES CULTUR�S: --

ARROZ, MILHO, CI!REAIS DE PRAGANA,
BATATA, OLIVAL, VINHA, POMAR, etc.

B AINDA.

NA PREPARAÇAO DE ESTRUMES E

NO COMBATE AS ERVAS DANINHAS
i .

SERVIÇOS AGRONÓMICOS

LAROO DE S. CARLOS. 4-2.
LISBOA-TELEFONE 368989

INSTALAÇOES FABRIS

CA.NAS DE SENHORIM

31.
----------------------_ ...-----------------------

Tlp. Mendonça-Pono

I

•
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